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TRABALHOS 
DA 

2.a SECÇAO 

XA 

SECHETAlllt\ DOS NEGOCIOS DA fül\lNIIA E ULTIIAMAR 

DIRECÇÃO GERAL DO ULTRAMAR 

Art. 10. 0 § unico. Os negocios relativos ao serviço me­
dico formam as duas secções da l." repartição. 

1) Á l." secção incumbem os negocios concernentes ao 
pessoal meclico. 

2) A cargo da 2. • secção estão : 
a) Os a,swrnptos relativos ao rnate1·ial ; 
b) A 01'.(Janisação clct estatistica meclica ; 
e) A s questões ele aclimação. 

(Decreto de 19 desetembro de 1878.) 



ARCHIVOS MEDICO-COLONIAES 

Publica-se, pela 2.ª secção da 1.ª repartição da direcção 
geral do ultramar, o sexto numero dos .Ai·chivos me­
dico-coloniaes, destinados a animarem e a enlaçarem os 
t rabalhos dos facultativos dos quadros do serviço de 
saude das províncias ultramarinas, tornando-os conheci­
dos uns dos outros, nas differentes localidades, em que 
estão servindo, e levando-os, ao mesmo tempo, ás repar­
tições de saude, que lhes são congc,neres, nas eolonias ex­
trangeiras e nas nações colon isadoras da opocha actual. 

Realisa ass im o chefe da 2.ª secção as suas mais ve­
hementes aspirações, apresentadas pela primeira vez, em 
1881, e os facultativos do ultramar teem uma publicação, 
onde podem expôr as suas idéas sobre as questões scien­
tificas, que são mais peculiares ás localidades, em que 
estão exercendo clínica. 

Foi dirigido a todos os facttltativos elo ultramar o nu­
m ero-prog1"Clmma, e ele muitos cl'elles recabemos as mais 
vivas provas ele adhesão ao clesonvolvirn ento da nossa 
idéa, e esperamos que os Arch ivos J.1eclito-C'oloniaes se 
tornem dignos das suas nobres ambições, divulgando os 
serviços por elles prestados á sciencia, ás colonias e ao 
paiz. 
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Abre-se, por cer to, uma nova epocha para a nossa vida 
colonial , e todos os empregados elos quadros cio se rviço de 
saude sab,ol-a-h ilo comprebcnder, collocando-se á frente 
de todo o movim ento scientifico e attestan do rnai uma 
vez a sua competencia, largo patrio tismo e superior de­
elicaçito pelo engrandeci mento de Portugal, corno naçào 
colonisaclora ele primeira ordem. 

Ostrabalhos,paraos quaes a 2." secçào, com mais particu­
lar empenho, chama a muito cscl :ll'ecida attcnçào dos 
funcrionarios do serviço de saLLCl e elo ultramar, sào os se­
g uintes : 

1.0 Ini·e.sti,1açõe• .vobre a malru·ia. 
2.° Cori·entes demo,gmphicas el e i·ada povoacào, em que 

servem: estatíst icas fouelam entacs. 
3.0 R,iças, que hab itam cada província. 
4.0 .Aclinwçcio, tanto dos europeus como dos indígenas. 
5.0 Acquisiçüo de nwtei·ial w1th i·opologico. 
!-í. 0 1l[eclições anthi·opome/J'ico.<·. 
7.° Caracteres geopraphico.1· das localidades, em que 

cada um dos fac ultatirns está rrs idindo. 
8.0 Acqui.siçüo de maÚ1·i,1l ethnopmphico, com as com­

petentes clescripçors peculi,1res a cada objecto. 
9.0 Obsen·ações meteo1'olo.(Ji,·, is, destin adas ao estudo do 

clima do cada localidade. 
10.0 Regímen hospitala1· ele cada província; h ospitaes. 
L l. 0 r o/li eitu e e.,tuclo de drogas rn ocl icinacs. 
12.0 Regi,·to elos factos, que mais podem intcrcssar .á es­

tatíst ica rncd i<;o-co]onial 
13.0 1l[esologia ele cada loéaliclaclc, cm geral; trabal hos 

ele chimica rnecli ro-colonial; analyses elo ar, elas aguas, 
dos alimentos. ek 

14.0 R ~1i ·a, e pi·eceito, de hypiene colonial, segundo as 
lornlielaclcs cm que cstào v i,·cndo. 

L5.0• Pl'incipae,· fa ttos de medicina preventii-ci e de p·o­
pl,y/a,ioia. 

lG.0 Srinenmento.1·. 
17.° Contr1.1· cl ínicas, rog imon therapoutico e serv iço das 

pha rm acias. 
18.0 Xotas biogrnphicas e bibliog raphi cas sobro as pu­

bli cacoes o c,o rnrni ssóes ele cada facultativo. 
19.° Facto.1· de policia mnilm·ia , que mais interessam 

ao progresso elo cada localicl aelo; Jaza.retos. 
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20.° Factos, que most1·em a inf/.uenria de caela loca.i­
elacle sob1 ·e os 1·espectivos habitantes e top icos geraes da' 
physiog 1·aphia de cada tel'l' ito rio colonial. 

21.0 1l1oclo ele se1· ele cada povoaçüo e dos habitantes, 
em geral, de cada província. 

22.0 Indicações sobre os meios ele vulgm·isaçüo e de pro­
paganda. rneclieo-colonial, a que mais convém attencler. 

23.0 Que,tõe., ele peclago9iet medico-colonial. 
2.J_. 0 Questões ele medicina legal, em cada uma elas pro­

vm crns. 
25.0 Documentos scientificos, que 1nais conve11ha clivi!l­

gai·. 
26.0 Jfeiornwis p1·citicos pcira os fo1·necimentos elos hos­

pitaes e elas phw·macias. 
27.0 Vantaye1u ele e,cplomções meclico-geogrnphicas. 
28.0 1l.Iate1·irtl m edico, que falta e modo mais pratico de 

o obter. 
29.0 S111111to1·io.,; localidades mais apropriadas para os 

construir. 
30.0 Questõe, ele floi-ct e f auna sob o ponto de vista de 

etiologia, - dassificaçào ctiologica em cada província. 
31.'' Que.,tiies rle bromritolopia colonial. 
32.º Ca racteres funclamcntaes do indígena colonial, suas 

funcç0es e condi ções da sua existencia cm mela uma das 
local iclad cs. 

Resumem-se ou synthetisam-se, d'este modo, as ques­
tões rncdico-colon iaes, a que mais urge attcndcr. :rnscolhe 
cada fnnccionar io o assumpto sobre que tem mais larga 
compctencia e sobre que melhor pócle informar. E assim 
ganha a sciencia e as colonias, e fica assignalacla a pas­
sagem da geração medica, que actualmente se arha á 
frente elo serviço medico-colonial, a que tanto convém 
dar toda a homogeneidade e vigorosa orientação scienti­
fica, para que todos os seus trabalhos, investigações e es­
tudos se comparem, se transformem, se aproveitem e se 
recompensem. 
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IL::E-3:A. DO FOGO 

RELATIVO AO ANNO DE 1882 

Smito clinico (medico) 

O movimento clínico, durante o anno de 1882, é ap­
proxirnadamente o que consta do mappa, que apresento, 
na,pagina seguinte. 

E diminutíssimo, se o compararmos á população da 
ilha, que em _junho de 1881, era, segundo dados officiaes, 
de 13:802 habitantes, distribuídos pelas diversas fregue­
zias e sexos, como consta do mappa, que transcrevo : 

Popula(ào ale jnnho tlt> 1881 

Frcgucnas 

Nossa Senhora da Conceicão. 
S. Lourenço . · 
Nossa S1• 11 ltora d'Aj ucla . 
Santa Catli arina . . 
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SERVIÇO CLINICO (Medico) 
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:-,Jão pude apl'eselltar o mappa elo movimentn çla po­
pulação, l'efcl'iclo a dezembro de 18 2, porque faltou desde 
:julho n participaoão cios nascimentos de duas freguezias; 
rnas cie calcularmos a população cm dezembro ele 1882, 
}J<'la 111Nlia do ,_sou nascimento, nos ultimos cin co annos, 
ternos que, o mínimo de i::cli viduos existentes mt ilha, 
(• de 14:600. Este numero cleYe cstm úquem ela ve!'dade: 
- p1·i111eiro. pela diffkuldacl e que existo cm toda ,i pa!'to, 
mas espc~ialmonte aqui, el o , e fazei' um recenseamento 
exacto; ~ogundo, pel(, uso qu e lrn de se 1·ctal'cla1· a 
época elos baptisacl,,s, uni co proce~so, pol' ·emquanto, de se 
sflbcr o nulllCl'O dos nascim entos. B'i(·nndo o rno vi1ncnto 
ela popul açiw só cxacto no que di:1; rc~pcit.o aos obitos. 
Não pa!'eÇa a segunda causa npontuchi el e poc1ca impor­
tancin; bastarú dizer que só na villa de S. l<'ilippc, tenho 
co nhecimento ele mais de 15 c1·ea nças, parn cillla de 11 
mezc~. ainda não baptizadas. Po1-tanto podemos acccitar, 
como seguro. o numel'O ac ima indi cado. Pol' elle Yernos 
que a pl'O[)Ol'ÇilO entl'e os inclivicluos. que consultaram 
rnecfü o e os ex istentes na ilh a ó el e 19 °/o. Prnporçào tão 
peqnena, harnnclo na ilha, unicamente um fa cultatirn 
e uma ,1mbuh111c ia do estado. que devemos confo,sa1·­
ou que n ilha do Fogo é sal ubenin,a ou que diminut is­
si1no numero ele habitantes ,·iernm buscar linitiYO nos 
seus padecilllentos, no luga1· e ú pesso:J , ofTicia lmcnte 
co mpetente. Se cornparamo, o mappa nccrologico de todo 
o di sti- ieto sa nital'io, com os rnso~ fatae", oxarnclos no 
mappa el e movimento clínico, 

Ohitos 1111 1882 
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vemos que a percentagem da mortalidade dos doentes 
soccorridos foi approximadarncntc de 4. º/o. Elevando a 
12 º/o a letalidade para os doentes não soccorridos por 
medico, temos um numero approximado de doentes, para 
toda a ilha , de 1:526. Talvez pareça diminuta a percen­
tagem escolhida para os não tratados, comtuclo ha a no­
tar que 4 º/o para os tratados é um numero muito ele­
vado, pois nos mappas nosologicos mensaes, que me ser­
viram de base parn o mappa do movimento clínico, en­
tram muitos indiv íduos que ronsultam só uma vez e não 
voltam, não sendo elles. algumas vezes, os menos grave­
mente doentes, de modo que, sem t ratamento, vem avo­
lumar os casos funestos. Julgo ter dit.o o sufi ciente para 
acceitarmos sem escrnpulo aquell e numeí·o el e doentes, 
durante o anno, que acabou de deco rrer, e portanto para 
não lançarmos á conta d'excesso de salubridad e a pe­
quena co ncoiTencia dos socco1Tos meclicos. 

A falt a el a conYeniente assistencia, não póde colher 
como ra~ào da pouca c,rnco rrencia, porque se lançarmos 
a vista sobre o movimento da ambulancia, 

~fodi1·:u11 f'nlos exislenles c111 1 .l anci ro 188 1 
Enlr:11 \os du r:rnlf' o anno de 1.882 . 
Metli i; :111wnlos \·c 11did o~ ao pu\Jli ço 
i\1_edi 1::11111·1,lo:- tli :- lrihn idos a.o:; i11digenles 
Medica nient.os in11li lisa dos . 

Somma. . . 

h80S218 i-:~1 
oo:J,ll,tia : - ol -

-~- 1 1~0~~:!} 
- ·.>- -l..>i a6~, 
- j - 1, ,16110 

183,568:J 1 3~ti.,l51,0 

vê-se estar bem abastecida, e attcnto o pequeno numero 
dos consultantes, sahiu avultada quantidade de medi ca­
mentos, atting indo os distribuídos aos indigentes uma ci­
fra bem elevada, o que indica boa vontade e ass istencia. 
Temos d' ir busrar pois a explicaçáo do phenomeno a ou­
tras causas. A pouca cultura do povo faz que, ignorante 
e ingenuo, desprese a doença, deixando a natureza ope­
rar, ou julgando-a effeito de causas sobrcna turaes, se en­
tregue nas mãos do primeiro cu 1·i oso, qu e se arrogue po­
deres de subjugar essas causas. Por meio de resas e pala­
vras cabalísticas em um a 1 ingua cxtranha, tratam os f ei­
ticeii·og de debellar o f eitiço dos seus cl ientes, a que 
aconselham, uma vez ou outra, ervas de virtudes duvido-
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sas, pelo menos para o fim que as applicam. Além d'es­
tes virtuosos, cuja influencia nociva directa, sobre a mar­
cha da doença, é diminuta, pois se não cmam, não ma­
tam, deixam morrer, ha meclicastre, que supponclo-se 
conhecedor elas propri edades therapeuti cas el e muitas 
plantas medicinaes, em abu nclancia na. ilha., intervêm 
mais a.ctiva.mente na cura. elas doenças, perturbando-lhe 
o mais elas vezes a sua. mal'Cha e evolução natw·al, e 
sempre a. rapidez da cura. 

E ste excesso de curandeiros, cujos processos e arte de 
curar te rei occasião de expôr no fim d'este trabalho, traz 
a diminuição dos conconentes ao medico. A esta causa, 
juntam-se outrns de não somenos importan cia: é a ex­
tensa a réa da ilha, calculada em 144 milhas quadradas, 
e os pessimos caminhos, que dão se rvent ia a todas as po­
voações do interior. Assim, estando a séde da am bulan­
ria na villa de S. Filippe, situada a oeste da ilba, que é 
dividida de noite a sul por uma elevadíssima serra, cor­
tada a norte e <•este de ravinas, ribeiras prnfundadas, que 
vão até ao mar, para o sul, por queimadas, extensas zo­
nas longitudinaes, cobertas de lava dissecada, fundida ca­
prichosamente, de t riJho extremamente incommodo e pe­
rigoso, faz que toda a vertente leste, ri ca e populosa, 
esteja ])t'ivada dos soccorros medicos; pois, nào ha vendo 
estradas, nem mesmo caminhos suppnrtaveis ao trans­
porte de doentes para a v illa, torna-se pesadíssima a 
chamada do medico, cara pela distancia (20, 30 e 40 ki­
lornetros), e pouco proveitosa, porquanto, cnm uma ~ó vi­
s ita em doença de gravidade, nada se poderá obter. A 
lei organica do serviço de saude tentou prevenir estes 
inconven ientes, dispondo que o facultativo do quadro 
faça visitas period icas no seu districto éanitill'io. Mas a 
execução cl'esta disposição tem innum erns cli mculclades: 
uma el as primeiras é a despesa a fazer com o tran8porte 
elo facultat ivo e mais indivíduos JJl'CCisos para a conduc­
çào ele que se necessita. O art igo 77.0 do decreto de 2 de 
dezembro ele 1869 manda que se requisite ao aclminis­
trndot· os meios de transporte e dispõe ao mesmo tempo, 
que todas as despesas sejam pagas ])(·lo cofre competente. 
Qual é o cofre competente? A administração não tem 
rofr e; as camarns municipaes nào votam vC1·ba para este 
fim; a alfandega não est:-1 auctor isada para este cl ispen­
clio. Afóra este obstaculo, h a ainda a attender aos incom-
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modos da jol'llacl a, ú nenhuma rnmrnocliclacle nos lop;,ucs 
cl 'c,;tacla, que semp rn se prolonga por algun,; dia,;, cL falta 
cte cn ix:a aprop1·iacla para o trnnsporte do,; medicamen­
tos, ú irnpc,,sibiliclade d'a rranja1· carregador cu idadoso e 
ele confiança para a. Jeyai·. Todas estas rn7.0cs n,w sào rle 
pequena montH, pnra quem tem ele pondernr n opportu­
nidadc d't'stas visitas, opportun itlnd e que(• clifficil d'cn­
rontn1.r, pois que a séde habi tunl dos facultilti vos do qua­
cl ro 6 sornpre no, log,ues de maior den:;icl.Hlc de popu­
Jaçào e irnpol'lanf'in, o sendo uni co,·, te m ,erviço ulinico 
qua,; i ,·o nst:rn te. Se ,t isto aecrcs ·pnt;u·n1os a pouca utili­
dade. qu e o povo tir:1 d'cstl1., visitas, po1· as povt a.çOcs elo 
inter ior se rem peq11enas ngglomcrn ç,üc~. di:;tanl· i,idns urnas 
ela s outra s, e aineln mais affastaclas pela urgeIH·ia. de com­
muni uaçoe, YiHve is. diffi cultancl o nos doentes a procura 
do medico, geralmente instalJad o no Jogar ma is a~cessi­
veJ e de maior com rnoclidadt', e a que o po,·o pouro ha­
bituado a ellas e portanto mai~ crente nos que hab itual­
mente os t ratam e nos meio, que emprrgam, nào vem ao 
mecliro. ,i. n,i.o ser por mera r uri,.si eladr, cle,·c convencer 
aos rnnis esc rnpulosos excc: u1orcs ela lei ele que o cumpri­
mento elas visitas sanita1-ifl s, p,1rnlcstc ela ilha, ]ucht eom 
verd aclcirns e serias dimculdad c~, que f'nz cxduir cio,; be­
neficio , ela mcderinn. pelo menos, as frrp;Lirzias ele Nossa 
Senhora cl'Ajmla e Santa Cuth,1r ina. :fao se dccl11z,1 elo 
que deixo dito, que o sen· iço clíni co, no 1·e.sto, é snffi­
ciente . .l\áo. lJc]a org,rni~a~,io elos quadl'Os el e :;aucle, uma 
elas obrignçües dos facult,1 ~i vo,; é tnitar e dar l'O nsultas 
gratis no, indigente~, na srde da s11a rrsiclrn cia , que é, 
como já tivr ocrasiiio de dizer, nos loga1·rs ele mais im­
portancia pela populnçúo e 1·epartiçõrs publi ca,; na ilha 
elo Fogo. e 11>1 yiJla ele S. 1;,i lippr. que c1Jnsta ele 172 ca­
sas r appl'Ox:imaclamente 900 habitantes. Quasi todos es­
tes habitantes toem unicamente casa onde cabem , e sào 
ni111ia1ne11le dadas ú. hospitalidade remLmeracln, ele modo 
que o doente, extt-anho á villa, vê-se na impossibilidade 
ele n'clla encontra i' abrigo, onde, l"'Siclinclo, possa irnme­
cliata e vigilantementc ser cu ida.elo pelo medico. Mesmo 
na villa, a classe pobre m\o aufere elo sen ·iço medico a 
vantagem que cl 'ell e podia colh er; e isto porque, faltan­
do-lhe os mais indispcnsnYeis cu id ados, enfermeiros, já 
11;'\o direi solli citos, mas medianamente intelligentes, tor­
nam inutc is todos os esfo rços, trazendo o desanimo ao 
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medico, que tem de luctar contra a doença, c,o ntra a mi­
seria e co ntra a ignorancitt. Tudo isto se ,utenuanL ,·on­
sideravclmcnte pela constrnrc;,ilo d'uma ou rluas enfe rma-· 
rias, nas sédos d,1s delegações de saude. Esta f'undaçào, 
melhoramento essencial , seria de reconhecida uti lidade 
em todas as ilhas elo archipelago. onde mi.o houYe~se 
hospitaes, ma · principal monte n'aquellas, como o F ogo, 
onde estivesse fon,;a mili ta r e ond e o 0xcesso elo pre,os 
civis, em cadeia~ el o pess inrns Mndi çües h_rg ienicas, tor­
nas;e freqLwntemente preciso o tratamento de doentes . 
d'esta natureza. 

P ara a despesa da coustruc-çào e custeamento do sus­
tentação, devia co ncorrer ta nto o governo el a prnvincia, 
como as carmu·as municipaes e juntc1 el e parn~h ia. 

O governo central , po1·quo pagando a fazenda o aht­
g: u~r ele rasa JJara ambulan cia, aquella constt urv,10, sa­
ttsfazondo dos e logo no seu proJecto e realisaç,w a com­
portar a repart içào ele saucle, eeonomisava o aluguer 
actualmente pago, e obtinha-se casa co ndigna para am­
bul ancia e consulto,·io modico, tornando-se tambcm mui to 
menos inutil o menos subida a despesa do medicamen­
tos, annualmontc pagos p ~Ja faze nda, para os indigentes. 

As camaras municipaos, po1·quo sendo-lh e urna elas 
obrigações impostas pela lei a cr~açào ele pa,-ticlos medi­
_co- cirurgicos, etc., logo que os seus rendimentos o pcr­
mittam, ó porque a lei entend e que a estas cJrpornyõos 
corre a estri cta obrigayào do attondcr ao son ·iço sanita­
r io el os seus munícipes. O,·a , m\o chegando a generali­
dade das receitas camararias para desob rigaçào cl'oste 
encargo, podia o dev ia p rocurar satisfazel ·O, concorrendo 
com uma verba obrigato ria nos sous orçamentos para 
aux iliar a construcçào e custeamen to das despesas cl' es­
tas casas hospitalares. As jun tas ele parochi a, desde quo 
tinham rendimentos, a mais elo necessario, para o culto, 
o emprego de verba para as enfermarias estava dentro 
elas suas obrigações de misori cordi.a. Estas idéas, quo po­
diam ter mais amplo desenvolvimento, actuaram, sem 
duvida, no an imo illustraclo e philantropo elo actual go­
vernador geral, o Ex.'"º S r. Co nselheiro J oão Paos de 
Vasconcellos, po is com todo o empenho iniciou parti cu­
larmente a empresa ela f'unclayào d'uma casa hospitalar, 
na villa ele S. Fil ippe. Oxalá que todos, convencidos da 
sua instante necessidade, secundem, com boa vontade e 
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donativos, a levantada idéa de S. Ex.a, que já tem con­
rorrido, não só com a sua influencia moral , mas tambem 
com valiosas offertas. 

Smiço m11rg1co 

Não avultaram na clínica, durante o anno que decor­
reu, casos de grande cirurgia. Se tal acontecesse, seria 
uma verdadeira desgraça para os clientes e profundo dis­
sabor para o clínico. Se para o tratamento das doenças 
in ternas, a necessidade d'uma casa hospitalar é innega­
vel, para os diversos casos de cirurgia (ponho de parte a 
pequena cirurgia, nos seus casos mais usuaes), esta falta 
é mais de lamentar, porque para o seu conveniente tra­
tamento escasseia, particularmente, tudo o que se deve 
exigir em taes circumstancias. O medico, para a clínica 
therapeutica, além dos recursos tirados da sua illustração 
e capacidade, tem á disposição uma ambulancia rasoavel­
mente provida de medicamentos, e no deposito central 
do hospital civil e militar o que lhe falta, que com faci­
lidade obteve por opportunas requis ições. Em cirurgia, 
nada possuc. Nas ambulancias, não ha o mais usual dos 
inst rnmentos cirurgicos e o mais banal apparnlho de fra- · 
ctura! Isto, não por falta de reclamações e requisições 
dos respectivos delegados de saude, mas porque não ha 
votada, nem se tem Yotado, verba para esta despesa im­
portantíss ima. Não sei que mai s attenção deva merecer 
o serviçn medico do que o servico cirurgico; ambos teem 
egual importancia, egual alcance, e muitas vezes o ulti­
mo tem mais proveito immediato, exigindo sempre mais 
rapicla execução. Esta penuria completa, lamentavel e 
perigosa, podia em parte ser compensada pela acquisição 
particular dos faculta ti vos. Embora isso fosse exigir bas­
tante, attenta a organisação dos quadros de saude, e a 
instabilidade dos seus membros nos logares dos destaca­
mentos medicos, ha comtudo, contra a boa vontade que 
sem duvida nos anima a todos de nào nos acharmos im­
potentes ou desarmados em frente do doente, a immensa 
diillculdade de enviar para o reino pequenas quantias, 
pois não ha vales ele correio e o numernrio da província 
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é todo estrangeiro, de grande depreciação no ·cambio, o 
que leva o facultativo a esperar occasiào propicia para a 
remessa, occasiào que é, mais d'uma vez, addiacla pela es­
perança e mesmo cotn-enieneia de fazer encommenda 
cl'algum va lor, para evitar a continu a repetiçào das 1c1es­
lllU" clifílculdacles. Se attendermos ao preço elevado dos 
instrnmentos cirnrgicos,. á impossibilidade, pelo seu vo­
lull!e a poso, de serem remettidos polo coneio. ás verbas 
que os facultativos podem clispôr para estas despozas, 
vc1·-sc-ha que os obstaculos apontndo,; sào Yerdadoiros 
estorvos ,í rcalisaçào dos desejos da melhor boa vontade. 
No entretanto. vae soffrendo o son'iço cirnrgico. Esta falta 
podia ser desfeita de dois modos : ou o governo. como é 
do seu dever. manda para as ambulancias os instnunen­
tos o apparelhos precisos. ou faculi.ar aos medices do 
quadro a sua requisição oflk ial. pagando elles. por pre,;­
taçoes rnen,aes, d\nn mínimo fixo, podendo ser elevadas 
por vontade do deYedor e descontadas nos seus venci­
mentos, o custo cio requisitado . .Por este modo. ou por 
qualquer outro analogo, mas em todo o caso facilitador 
cl'cstas acquisicoes, podia-se alcançar um beneficio para 
o publieo e para o facultat ivo, som lesão da fazenda pu­
bfüa. 

~a11dr publira 

A transcripçào dos mappas nosologico~. men~almcnte 
rometticlos para a junta de sande, se ria enfadonho, e tor­
naria, sem grande proveito, muito extenso este capitulo, 
que, devendo ser w11 dos mais importantes pelos dados 
fornecidos á histol'ia e conhecimentos modicos ela locali­
dade, é o de menos valor, pela pobrosa elos elementos de 
que disponho, para a sua foitma. 

Tendo por base o estudo das especi.os morbiclas, os 
exemplares sugeitos á observação, durante o anno, são tão 
poucos, como da totalidade dos doentes tratados se viu, 
que só numeres muito baixos d'observacoos incompletas, 
poderão servir do ponto de partida a qualquer ordem de 
eonsidoraçócB, que o assumpto suggira. 

O e tudo seguido e perseverante elo clima, influencia 
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poderosíssima do organismo no estado physiologico 
ou pathologico, na sua var iação, factor principal, senão 
unico, das constituições medicas, elemento valiosíssimo 
para a investigação etiologica das doenças, é posto de 
parte, pela carencia completa de instrumentos proprios 
a estudar as variações de temperatura, circulação, pres­
são e electricidade atmospherica, altitude, estado hygro­
metrico, chuvas, ozone, etc. 

Apesar da ilha do Fogo ficar comprehendida na ex­
tremidade - 25° e portanto nos climas torridos, o seu 
quadro nosologico é tão variado e rico como o dos cli­
mas temperados. De modo nenhum se observa a gravi­
dade das especies morbidas inherentes áquelles climas. 
Esta asserção é confirmada, quer pela propria observa­
ção, quer pelos mappas nosologicos dos annos anteriores 
dos diversos delegados de sande. Nunca observei as fór­
mas temíveis do paludismo, nem mesmo vi que elle 
imprimisse a sua acção nas outras especies. 

A dysentei ·ia apparece com tão pouca gravidade, e 
isto na transição das estações, aqui mal definidas, me­
teorologicamente fallando, que bem podíamos antes dia­
gnostical-as como diarrhéas de senteriformos, hypocri­
mas intestinaes, provenientes de ligeiros arrefecimentos 
e da má qualidade do alimento. 

H epatites, só as tenho visto nos indivi.duos vindos da 
Guiné e que ali pérmaneceram por algum tempo. N'es­
tes observa-se em qualquer doença o reapparecimento de 
febres paludosas, e uma tendencia á anemia, que só por 
um prompto e energico tratamento tonico pode ser ata­
lhada. 

Esta salubridade, em zona d'uma temperatura media 
tão elevada, explico-a pela natureza e accidentação do 
solo e pelas con entes marítimas. Todo o terreno de na­
tureza vulcanico é constituído por camadas sobr'epostas 
de pedregulho poroso, detritos de lava dissecada e des­
feita pela acção do tempo, aggregado por terra areonta e 
excessivamente perll}eavel, deixando-se infiltrar pelas 
aguas das chuvas. E só nas camadas profundadas, ou 
nos alvos das ribeiras, que se encontram estratificações 
irnpermeaveis, quer d'argila quer de rochas duras cin­
zento-azulada (basalto). Esta disposição, não permittindo, 
senão transitoriamente, a conservação d'aguas estagna­
das, torna quasi nulla a dcscnvolução dos miasmas. A 
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grande inclinação do terreno, pois a ilha não é mais do 
que uma grande montanha, attingindo 3:000 a 3:200 me­
tros d'altura, tendo por base (perimetro da ilha) uma 
ellipse com eixos de 14 e 15 mil has, leva as aguas a sof­
frerem um rapido escoamento para o mar e para as ca­
madas profundas, de modo que os jasigos aquosos subter­
raneos estão muito infe riores e livres da in fl uencia da 
alta temperatura da superficie e, portanto, da dirrnrnação 
de mias mas insalubres. Uma das provas confirmativas 
do mui rapidamente exposto, é a origem das naséentes 
d'agua ao nivel do mar, e a que, durante e no fim da 
epoch a das chuvas, quando no leito mais ou menos im­
premeavel das ribeiras a agua tem de desapparecer pela 
evaporação; ressente-se a saude publica co m o appareci­
m ento de febres rniasmaticas, que alguns annos revestem 
caracter grnve. Ha ainda, como coadjuvante d'estas cau­
sas, a acção do mar e da a ltitude . .A. ilha do Fogo, pela 
sua elevada serra orientada de norte a sul, pode perfei­
tamente dividir-se, pelo menos, em duas zonas climateri­
cas, a zona superior a 700 metros, a zona inferior ou do 
littoral. Para esta é que são iespecialmente as minhas 
cunsidtmu;oes, porque a superi or é perfeitamente uma 
zona ten1perada, nos seus calores, frios e immunidades. 
No anno de 1882 n evou na serra. Na ult ima epidemia de 
ch olera, que devastou a ilha, soffre-lhe unicamente as 
terríveis ~onsequencias a zona inferio r. Para esta, além 
das cireumstancias apontadas, communs par-a amba~, tem 
a fornecer-lhe a salubridade não só as brisas do mar, mas 
tambem a acção das correntes mari timas, muito sensiveis 
no canal e proximas do li ttoral, que dirig indo-se ora para 
norte ora para sul, devem n ecessariamente funcciona r 
como grandes aspiradores, fazendo que o a r quente e 
mais ou menos alterado pela zon a infe rior, seja continua 
e insensivelmente renovado pelo ar puro e fresco da mon­
tanha e do mar. E sta acção. pouco de attender quando 
reinam as brisas, renovadores ·por excellencia, deve ter 
toda a importancia nos mezes quentes e das chuvas. Sem 
duv ida, as causas notada,; devem ser verdade iras e segu­
ras nos seus effeitos, pois sendo os dois terços da ilha 
a ridos e despidos d'arvores, não ap resentando melhora­
m entos hygicnicos, que a podessem salvaguardar da acção 
energ ica d'uma temperatura el e media tão elevada, não 
posso presumir outras causas originar ias da salubridade. 
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Jt pena que o governo, sempre tão exigente em face da 
lei orga nica dos quadros de saude, ·nào preste to,dos os 
meios para estudo d'este importante assumpto. E pena 
qne as juntas de sande ou o governo da p 1·ovincia nào 
dessem mais garantias de estabilidade aos delegados de 
sande, nos seus clifferentes destacamentos. Uma pcrma­
nenria segma e sabida (salvo as urgcneias do sen·iço) 
de dois ann os pelo menos. cm qualquer delegacia, leva~: 
ria os facultativos a entregarem -se a um estudo clcmo­
rndo e proficuo de todas as circurnstancias lorncs, que 
disscsseú1 1·espeito a assurnptos medieos e das suas obri~ 
gAçôcs, habilitando-os assim a apresentai: os trabalhos 
exig idos, com todo o conhecimento e scienria, embora 
com menos palavras. Assim, sem meios, sem a mais pe­
quena garantia de estabilidad e. nào tem tempo, não tem 
interesse, nào tem vontade senão d'ir desempenhando 
com dignid ade a sua clínica. 1\o resto, felizes dos que 
saibam escrcrnr com elegancia e bem dizer, porque esses 
ao menos não enfastiarão os que,'po1· obrigação do cargo, 
terão ele lhes lêr estas m(lssadas. 

Embora seja n'estes wlatorios lagar adequado e op­
portuno para. divagações, éntrcmos outra vez no assumpto, 
que a epigraphe d'este capitulo obriga. 

Não se me antolhanclo ele grande interesse e util idade 
a enumeração ele todas as especies tratadas, durante o 
anuo, trabalho feito mensalmente nos mappas nosologi­
co , reduzir-me-hei unicamente, synthetisanclo o resul­
tado ele estudo cl'aqnelles documentos, a dizer que pode­
mos divid ir o anno em quatro quadras, caractcrisaclas 
por determinadas doenças, localisaclas no apparelho res­
piratorio, eutaneo, digestivo e manifestações miasmaticas. 
Assim, as doenças elas vias rcspiratorias, reveladas por 
eorysas, bronchi tes, pnenmonias, plemesias, anginas e al­
guns casos ligeiros de gastro-enteritcs, caracterisarn a pri­
meira quadra, que vae ele dezembro a meado$ ele feverei­
ro. Dermatoses nos exanthemas, o erytherna, a roscola, a 
urticaria., nas vcsiculosas; o eczema, h erpes, nas bollosas; 
o pemphigus; nas pa.pulosas, o prusigo, o li chen, etc., e 
algumas febres ephemeras, caraeterisam a segunda qua­
dra, que va.e de fevereiro a maio. Diarrhéa, colicas e al­
guns casos ele dysenteria sporaclica e febres, a terceira, 
ele fins d'abril a julho. Finalmente, febres paluclosas, quo­
tidianas, terçàs e irregulares e aggravação cl'algnrnas es-
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pecies anteriores, disting ue a -qtiarta, até novembro. E sta 
di visào tem limites prec isos, offerece vari antes de in ten­
sidade, g ravidade e mesmo de prol ongação nos períodos 
de duraçào, conforme as circumstancias meteoi-olog icas 
do a nno. Se as registo, é porque n'ellas predominam de 
prcfcrcncia·as especi'3s qu e apresento, e não porque dei­
xem de apparnce 1·, em qualquer época do anno, exempla­
res de todas as outrns. Dadas esta,; cxplicaçoes, podemos 
dizer que estas quadrns tem a. sua rasiLO ele ser nas cir­
cumstancias atmosphericas e tcllmi cas, que costumam rei­
na,· n'essas occasiOes. A constituiçáo c,Ltan-hal domina 
nos m czes cm que as cliffercnças ele temperatura no0tur­
nas e diurnas sào bastante acccntuadas, e a medida theor­
nica baixa, reinando ventos de mmos variaveis e ele ve­
locidades diversas. ·o indígena, apesar d'cstas moclifica­
çocs, continua usando o seu ligc ii-o vc,;tuario, e só cm 
ma nhàs muito frescas as mulheres cobrem os hombros e 
espacluas, ha bitualmente, mas pela largurn da lapella elas 
camisas. Tambcm ·e pode dizer que é das quatro a mais 
bem caracteri sacla, a mais cons tante e invariavel na sua 
repetiçào anormal. Em 1882 foi mu ito benigna. A segun­
da e tcrce i1·a, que algumas vezes se altern am e sob re­
põem, é a ind a o resultado da moclifirnç,io climaterica ; 
para o fim ele fevereiro e ma rço, a temperatura eleva-se 

· na ilha. mas este phenomeno rn'ío se rc,üi,;a g radualmen­
t e; é quasi instantaneo, dando-se só a pouco favornvel 
ci1·cum stancia ele virem intercallados dia,; frescos o ven­
tosos. Orn, n'esta trans ição, a pellc retoma a superactivi­
claclo peculi ar aos climas torridos. g ste cxc,esso el e fun c­
cionalismo, por alguns meze enfraquecido, traz, auxilia­
do polo pouco uso da hydr0ternpin, como consequencia, 
as dermatoses cujas espccies já enum erei, mas facilm ente 
debcllavcis pelos cuida.elos hyg ienicos e pelo tempo, o que 
me parece confirmai· mais a hypot h('SC ,w cntacla. Du­
rante o a nno de 1882 observei, como nota ve is, o sarampo 
e a varíola. Ao sarampo referir-me-h ei no fim d'cste ca­
pitulo. Emquanto á varíola, especie contestada por muito 
boas aucto riclaclcs, t ranscrevo a communicaçào que no 
boletim de feve reiro enviei pa ra a _junta do sauclc : «;-,ro 
cl ia 7 ele fevereiro, uma crcança el e 4 a rmos foi atacada 
ele fcb 1·0 in tensa ; no segundo dia sobrcvcio uma crupçào 
ele pequenas manchas vermelhas, ele form a incgu la r. na 
face, tronco. braço e parte externa elas coxas. Na parte 
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central d'estas manchas, passadas 18 a 20 horas princi­
piaram a apparecer vesículas que, desenvolvidas, eram 
arredondadas e um tanto deprimidas no centro, ou ellipti­
cas, de dimensões va riaveis. As vesículas, cheias ao prin­
cipio de liquido claro, turvav.a-se, tornava-se espesso, con­
crntisava-se, formando na parte' central uma pequena es­
chara. A ernpçào era acompanhada de prurido; a sua du­
ra.çil.o 5 a 6 dias. 

No dia 22 de fevereiro, observei uma outra creança de 
9 mezes atacada da mesma affecçào. A erupção limitou­
se ás faces, pescoço, parte superior do peito e costas. A 
appariçào dos pequenos pontos fluxion arios con cspondeu 
quasi simultaneamente ao das vesículas, com diminuto 
intcrvallo, que em menos de 36 horas percorreram todas as 
suas phases, terminando pela dessecac,ào ou transformac,ào 
em pustula, havendo ainda outras a desenvolver-se. Du­
raçào 5 dias. 

No dia 23 um adulto, màe da creança antecedente, foi 
atacacta; principiou por cephalalgia, prostração, catarrho 
ocular, ra.chialgia, inappQ'tencia, nauseas e gastralgias, 
mas de intensidade que não obriga a guardar o leito. 
Sobreveío o exanthema, que se restring iu á face, parte 
superio,· do tronco. A derm_atose era em tudo, semelhante 
á descripta anteriormente. Passados 6 dias, entrou o pa­
decimento em plena declinação. 

Todos estes casos nào tiveram tratamento; reduzi-me 
unicamente a recommendar cuichtdos hygienicos. 

A primeira creanc,a atacada era irmã d'outra, que o ti­
nha sido, havia 15 dias, no campo ; veio para a villa ha­
bita,-, em contacto immediato, na casa onde se deram os 
dois casos notados, medeando proximamente 15 dias, fa­
cto que parece demonstrar a contag iosidade cl'estas mo­
lestias exanthematicas. Quadrando perfeitamente, o que 
observei, com o descripto pelos auctores francezes e in­
glezes, d;i, varicela (chicken pox suvine pox), não duvidei 
aiagnostical-a d'esta maneira. Por informações, soube que 
para. o sul da ilha grassava o mesmo exanthema e apre­
sentando identieas circumstancias de benignidade, esco­
lhendo, como é proprio de especie diagnosticada, crean­
ças, dand o-se sempre o contag io na mesma forma. Obser­
vei no ultimo do mez uma das creanças atacadas, vinda 
do snl, e pude vêr ainda pequenas cicatrizes pontuadas e 
manchas esbranquiçadas, provenientes da destruição do 
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pigmento, o que se deu tambem com os exemplares, que 
descrevi. Tratando de investigar a causa d'este padeci­
mento, não encontrei nenhuma hypothese, que me satis­
fizesse. As condições meteorologicas deffini am-no, no pe­
ríodo de appareciment.o da doen.ça, por calor excessivo 
duran te o dia e pouca humidade, noites amenas e com 
ligeira viração. Ultimamente, reinando de novo as brisas, 
nã.o me consta nenhum outro caso.» 

Como disse, no principio da minha exposição, a res­
peito da quadra das manifestações cutaneas, a. transiçã.o 
parn a época do calor realisada com rapidez, etc., pode 
expli car tambem a terceira época, e muito mais se não 
perdermos de vista que em abril e maio já ha fructas mal 
sazo nadas e que o calor já tem tido tempo e acção de de­
compôr as imrnundicies e detrictos organicos, infelizmente 
abundantes. A época das chuvas, coin cid indo com os 
maiores calore~. e n'ella, o leito das ribeira~ consentindo 
a formaçào de estagnamentos transitorios, e nà.o rarean­
do a. substa ncia organica. vegetal em decadencia e mes­
mo morta, comprehende-se, sem grande esforço, a. cara­
cterisação da ultima quadra. Durante o anno de que es­
tou relRtor iando os acontecimentos medicas mai~ impor­
tantes, esta época não foi tão benigna como tinha sido 
no Hrrno anterior; comt.udo a gravidade, que revestiu, não 
foi tào in tensa que a ilha desmerec'esse a classificação de 
sa.Jubre. 

O sarampo, tendo entra.do na. provincia por S. Vicen­
te, estendeu-se em pouco tempo a todas as ilhas do ar­
chipelago. Ao Fogo foi importada da proxima ilha Bra­
va e Praia. A 22 de junho commu niquei ao presidente 
da junta de saude este acontecimento, no seguinte offi­
cio: «Tenho a homa de parti cipar a V. S.ª que appare­
ceram ultimamente n'esta povoação alguns casos de sa­
rampo. Tres creanças, desembarca das, no dia 10 do cor­
rente, da ilha Brava, em bom estado de saurl.e apparente, 
foram atacadas passados "i a 8 dias ; duas outras, que vi­
viam em cont.acto immediato com os doentes, adoeceram 
tambem. No dia 19 d'este mez desembarcou aqui outra. 
creança, vinda da Praia, declarando-se-lhe o exanthema 
especifico, no dia seguinte. Felizmente, todos os seis ca­
sos observados apresentaram-se com caracter benigno. 
Para tomar mais efficaz a vigilancia sanita.ri a e evitar a 
importação da epidemia, fecharam-se os portos dos Mos-



teiros, visto a sua frequente cornmunicação com a Praia; 
mas como era impossível pôr de observação rigorosa du­
rante o tempo prnvavcl da incubação, pelo menos, todas 
as creanças vindas da Bl·ava (em duas ou tres horns), era 
quasi seguro o que aconteceu. desde que n'aquella ilha 
se declarou o sarampo.» 

Como, no dia 25 do mesmo mez, fiz en trega da delega­
cia de saude ao meu cli stincto collega, hoje digno chefe 
elo se rviço ele saude, transcrevo as informações que elle 
transmittiu para a repartição competente. 

«Comquanto o mappa nosologico, que faz parte inte­
grante cl'este boletim, faça menção ele pequeno numero 
ele casos de sarampo, todavia verifiquei que o numero 
elos casos é muito superior e a sua propagação tem sido 
em extremo rapida. 

São e -tes, por ora, os caracteres ela expansão cpiclemica 
ela doença, sem que até esta data. se deva fazer menção, 
l)Or falta ele dados, da gravidade que a doença costuma 
apresenta r, quando reveste a índole e o caracter epide­
mico. Em vista. porém, do pouco cuidado que a população 
vae ligando a esta doença, sujeita a tão serias complica­
ções, quaes ~ào as inftammações das mu cosas da~ vias 
aeria e degestiva e ainda as elas membrana, do cerebro, 
não ponho duvida cm vaticinar unrn grande mo1.-tandade 
no decurso cl'esta epidemia, se por ventura a classe baixa 
ela povoação não se corrigir ela incuria, desleixo e aban­
dono a que votam as creanças affectaclas ele sarampo. 

E' crença entre o povo cj_ue, uma vez a erupção com­
pleta, cessam todos os perigos : per mi tte-se ás creanças o 
exporem-se a todas as intemperies, o irem banha r-se ao 
m ar, quando ainda apresentam o corpo coberto do lami­
nas purpurnceas da descamação morbillosa. 

Com o fim ele abreviar os períodos, al iás cycl icus, da 
doença, e promover o appareaimento elo exanthema mor­
billoso, baseado no falso principio, acima dito. costumam 
expôr as crcaw;,as, n os periodos _prodermicos, aos raios ,;o­
lares, fóra elas h abitações. 

Sob o influxo de taes icléas, não é cliflk il pre\·cr u:11a 
m or tandade grn.nde, que busco prevenir pela propaganda 
elos bons prin cipios,os q uaes secundados pelo exemplo e bom 
exito elos tratamentos ela doença em condi ções oppostas, 
elevem dar ém resultado a attenuação elo mal, que ameaça 
esta população ignara. Até ao prnsentc, os casos ele sa-
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rampo, a que tenho assistido como clí nico, tom sido regu­
lares no sou curso, apresentando os sous períodos de in­
cubaçào, invasào, orupçào e descamaçào com as Yariau­
tos devidas ás constituições e idiosyncrasias individuaes, 
traduzindo-se em maior ou menor incommodo ao pade­
cente, sem que haja um unico caso de gravidr.de a regis­
tar-se, apesa r da complicaçào do trabalho da dentição 
em algumas croanças. 

D igo, pois, cm conclusão, que apezar da epidemia se 
a<·centuar pelo numero de casos o rapidez na dissemina­
ção da doença, o gonio opidom1 co nào se t raduz iu ainda 
em fartos do complicações serias e graves «(B. r. ao mez 
do julho)». Com as pri meiras ch uvas appareceram tam­
bem as febres paludosas e diarrhéas. 

Atacavam de preforencia os convalescentes de saram­
po, resistindo com insolita tenacidade ao tratamento. F e­
b rns de caractor permanente in tormittente, ro~istiam a 
dozes levantadas de sulfato do quinina, som que houvesse 
compli cnçào alguma, quer do lado do apparol bo rospi ra­
tor io, quer do lado das vísceras gastrq-intestinaes, que 
dessem explicação do facto. 

N'um convalescente de sarampo, tive occasiào de ver 
uma dy,enteria elo 2.0 grau· do gravidad e (segundo a 
a class ificaçào de B. Ferand), revestit· a fo rma iutermi t­
tente; e a.pesar da erio1·me reluctancia, que ti ve a ven­
cer para aclmini strat· os p rnparados 'do qui.nina n'uma 
doença em que taos preparados sào altamente noci,-os, 
nào pude ex imir-me a preencl10r a incli caçào com receio 
de que, com as delongas demasiadas, perigasse a vida do 
doente. B cousa notavel, a d;rsentCl' ia cedeu mediante oito 
decigr. elo valerianato de quiuina e cinco el o sulfato da 
mesma base, dado a uma croan(;a debil do cinco ann os, 
no espaço el o 1-t horas. 

Substitui u a dysenteria, um a febl'O branda, fracamente 
in term ittente, que cedeu tam bom mediante um tratamento 
adequado. 

Tom se verificado o vaticíni o exagerado no anterior 
boletim sauitario. 

~as povoações ru raes elo sul da ilh i\ o a inda na villa 
de S. F il ippo, entl'O gente menos solicita no tratamento 
das doenças, tem havido grande mortali dade. Verifiquei 
os seguinte, obi tos,quo comt udo ml o representa a totali ­
dade dos mortos, mas só aquollcs cu,j os ob itos constatei. 
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Até um anno - 5; de 1 a 5 annos- 3; de 5 a 10 annos 
- 3 . 
. Sexo dos fallecidos: masculinos 8, femininos 3. 

De nada tem servido o exemplo. Tem sido notorio que 
das crean,;ms, tratadas regularmente de sarampo, nenhuma 
fall eceu, e apezar d' isso o povo ignaro, na presente epi­
demia lança mão de mésinh as e sortilegios cios visiona­
rios praticos, aconselhados pelos charlatães, sem embargo 
da crescente mortalidade, que não tem servido de pro­
veitoso e efficaz ensinamento, como f'ôra para desejar e 
era de esperar. Muitas vezes a bronchite protraindo-se 
á evolução morbillosa, outras o paludismo, e não pou­
cas, ambas as circumstancias reunidas, aggravaclas 
pela dysente ria, tem sido as causas de morte, con­
forme sou levado a cmr, já pelas averiguações e já 
pelos casos identicos. qu e se me tem deparado no tirocí­
ni o da clíni ca. A presente estação imprimiu pois, pelas 
complicações, filhas de ci rcumstancias climatericas diver­
sas, fe ição grave á ep idemia, que nas condições nosolo­
g icas de junho e julho, mostraram-se de caracter beni­
gno. Complicação grave na soluçilo do sarampo, como 
bronchite capillar, enterite, etc., nunca pude inferir que 
fosse causa de morte, nem a cnco nll'ei nos doentes que 
medicasse. A suppressilo brusca do ex,mthema, foi uma 
vez seguid a de morte rnp idn, segundo informações co­
lhidas no ac1o de verificaçào elo obito (B. r. ao mez de 
agosto). 

«Assim como foi intensa a epidemia de sarampo na 
sua evoluçào, asssim tambem foi rapida a su a extensão. 

D'entre os indi'.'iduos. que se trataram regularmente, soc­
co 1Tenclo-se aos cuidados mecli cos, não houve morte are­
gistar-se, apesar da gravidade d'a.lguns casos, a que as­
sisti como clínico. 

No 1·estante ela populaçào, a mortandade foi subida e 
tive já occasiào de comrnentar nos dois boletins sanita­
rios transac1os, as diversas causas, que concorreram para 
essa mortand ade. (B. r. ao rnez de setembro). As previ­
sões do delegado de saude nito deixaram cm parte de 
real isar-se, co rno se vê do rnappa dos obitos. O exanthe­
ma morbilloso continuou ainda cm 1883, muito mais be­
nigno, terminando em março, depois de ter fe ito o percur­
so rornplcto da ilha. 
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Obilos pro1r11ir·11l1•s do sarampo, na ilha do Fogo, ale dezembro de tm 

Como entendo não ser d1stituido de interesse o seguin­
te caso clinico, por mim obscr1<ado no anno 1882, por 
elle fecho este capitulo, «Uma cream;,a de oito annos re­
cebeu (a 15 ele maio), á queima roupa um tiro de rewol­
ver, que a fer iu no lado esquerdo do frontal a 2 centíme­
tros da arcada supraciliar e 2 '/2 da bossa nazal media. 
A balla, n'um trajecto quasi perpendi.cular á sqpe!'ficie 
tangente, penetrou o osso e parece ter entrado no cere­
bro, na direcçào do lobolo anterior do hemispherio es­
querdo. O estylete, introduzido para a exploração, cami­
nhou perpendi cularmente na extensão ele 3 1/2 centimetros 
e mais entraria, se mio receiasse provocar qualquer acci­
dente. A doente, examinada 5 horas depois do ferimento, 
aprescntára 140 pulsações e um estado ele som nolencia 
bem sensivel ; 20 horas depois (occasiào ela exploração) 
120 pulsações, diora1ismo, 39,0 ,5, a temperatura da cabeça 
elevada, agitação pronunciadissima. Poupando á doente 
explora~Oes perigosas e operações inuteis, satisfiz-me em 
combater uma meningo-encephalite provavel. Ao fim de 
dez dias a creança estava curnda sem ter apparecido ne­
nhum dos tcrriveis accidentes, que eu julgava imminen­
tes; dando-se por quite com urna ligeira e fugaz herni­
plegia do lado direito, edema e congestão das palpebras 
superiores e globulo ocular, que durou tres dias. A Iiatu­
reza tinha fe ito um milagie». 
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Xào foi, elmante o anno ele 1882. de modo nenhum, des­
cmado este importantí ss imo assumpto, pela 1·ep:utiçào 
ele Saude. Seguindo em tudo os exemplo,;, que os delega­
dos, que mo precederam, deixaram, mio des isti do notar, 
quando entendi ser opportuno, o que h avia a f,1ze1· e o 
que se nc<)ess itava . Como prova d' isto e como resumindo 
quasi tudo o que poderia dizer e que dê idéa das neces­
s id ade da localidade, transcrevo os officios n. 0

' 2. 7 e 33, 
enviados ao P res id ente da Camara, a 3 de maio e ao 
Admin istrndor, a 27 do mesmo mez. «Yendo a pouca 
considernçào que á digníssima Camara, a que Y. S.ª pre­
side, merecem a limpeza e hyg iene publicas, vou .. para 
que a preocupayàO dos meus deveres de delegado de 
Saucle n,10 seja incentivo a esquecer assurnptos tào Yi­
taes, cha1 nal-a parn irregulari,Lades e descuidos quotidia­
namente obsern1rlos. 

~ào veja Y. S.• nas minha s phrnsos e na minha in­
s isten('ia, mais que o intenso desejo de vê r salubre a vill a 
ele S. [i' il ippe, e que ella, na sua li mpeza e hyg ione, si r­
va cl'escó la aos so us habitantes e aos elo in te rior. para 
que aprendam pela potencia invencível do exemplo e 
pela v ista material das coisas o que lhe é da mais ele­
vada van tagem saber : 

Serem limpos e moraes. 
\ 'ari as tentatirns te,m s ido feitas, pai-a regular isar o 

systerna de clespo_jos ela Yilla: mas infelizmente carccen­
clo de successo. ficou-se no mais exequí vel, e por isso o 
mais acceitaYel-o faze1·em-~e no rna1·. 

1las a vigilancia n'este se1Tiço tem si do e ó lào p ou­
ca, que assistimos ao cleplor:wel espectarulo de se effe­
ctuarem em larga escala nas ribei1·as, quebradas do inte­
riot· da Yilla, e mui especialmente na chamada ribeira do 
Lem. Um pouco mais ele zelo a quem incumbe policiar, 
alguma severi dade com os delinquentes co1wictos elas 
t ransgressões cl0s reguhunentos mun icipaes, será talvez 
o sufficiente a prevenir este cl esmazêlo. As orlas elas ro­
chas. que lim itam pela parte do mar o per ímetro da villa, 
continuam a encontrar-se no estado, para que, mais d'uma 
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vez, tenho tido a honra de chamai· os cuidados ele V. S.• 
Quando sop ra a br iza do mar, um cheiro fet iüo e nau­
seabundo, compro,·a a instante necessidade ela sua lim­
peza, qLlC bem pode ser lerncla a effoito pelo segu inte 
processo : tudo. o que fôr proclueto das dojocr,;oes al vinas, 
cleYe com rig'OI' ev itar-se que ahi seja lançado: cm quan° 
to aos outros detritos. pelo menos do 15 cm 15 dias, de> 
Ycrn ser consum idos pela combustào, meio simple~, que 
sem feri,· as cornmodiclades dos habitantes ela villa, faz 
cl esapparocer o i nco nvenionto cl'ostas grnndes accumula­
çóos de im mundicies . .Esta medida suggiro-a para todos os 
pontos da \'illa, onde se deem estas circum:;tancias. 

Ten ho pacientemente esperado pela term inação elo 
muro elo cemitcrio, para fazer dirigir os dcsvelos de V, 
S.ª parn o estado cleplorabilissimo em que aquillo se en­
contra! Yegotaçüo va riada, que tào bom alimentada, mui­
to se desenvolveu, jaz morta, amaralecida o putrefacta, 
cobl'indo todo o solo ; esqu ife velhos, quebrados e espa­
lhados a es rno; crnzes partidas e dispersas; a falta com­
pleta d'mTuamentos; a porta dcsconjunctada e quebrada., 
dando fac il entrada a cflos. po1·,·os. etc. faz simelhar 
aquclle Jogar mais a um monturo elo que a um ce­
miterio ! Esta dcgradaçüo offc ndc, não só os mais rncli­
mentaros sentimentos relig iosos e icleaes, mas tambem a 
l ei, e constituem uma pessima oscóla ele moralidade! 

Creia \ ' . S." que a falta el e respeito pelos mortos, con­
duz mui naturalmente ,í. falta ele respeito polos vivos. 
:i\J as descendo á frieza das cons iclerar,;oes e ex igencias 
hygicnicas tenho a observar que as inhumações fazem-se 
irrogularn1onte: as sepulturas abrom-se, onde a esr·ava­
ção seja mais facil e não onde haja a certeza ele se on­
contrarnm coqios completamente consumidos; a profun­
diclàde ela cova está mai s su.jeita á difficuldado ela remo­
ção elo tel'l'eno elo que ás prcscripçóes legues; as sepul lu­
ras, sem signal que indique a sua antiguidade, está. para 
a sua rcabcrtma. subordinada ú remeniscencia elo covei­
ro! Tudo isto faz que aquelle Jogar constitua um perigo 
mais ou menos imminente para a saude publica. A sua 
immediata limpeza, o conce1·to ela porta, o acabamento 
do mnro, que sem razão está por tornlinar, a remoção 
dos esquifes, das cruzes quebradas, das tabuas di spersas, 
para um canto, onde com bem pouca clespeza se podia 
fazer uma casa cl'abrigo, o arruamento e a numeração 
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das sepulturas, que permitta o tern,o quinquennal, pre­
scripto pela lei, uma vigilancia mais severa no modo 
de escolhet· e profundar as covas, eis o q_ue ó de necessi­
dade realisar, o rnaii, breve possível. Nãtr recordo a-alta 
con,eniencia de o arborisar, porque seria .ridículo, pedir 
isto, quando existe o que acabo de n otar; j,1 que m e re­
fer i á arborisação, que tão necessaria, tão vantajosa era 
na villa, não·po,so deixar de fallar a V. S.a, no abando­
no, a que fôram votada~ m eia duz ia d'arvores plantadas 
na praça «Albuquerque», deixando apodrecer por terra, 
as grades construidas para a sua p reservação e não 
evitando que, cabritos, gallinhas e ra pasio vão terminar 
a obrn de devastação qtie a falta d'uma pouca d'agua 
principiou. 

Sem querer entrar em longas explicações da vanta­
gem ela arborisação em geral, trabalho magistra lmente 
feito, por úutros delegados de Saude e cuja repl'Oducção, 
nos bol etins officia(ls .cla província, tem permi tt ido age­
n eralisa.ção do seu conhecimento, $eja-me consentido in­
vocar algumas das razoes mais importa ntes, que militam 
em favor da plantação e conservação d'arvorns no inte­
riot· tias pu voaçOc,;. E não julgue V. S.ª u:;:;a tl.ig re:;são fu­
ra de proposito, pois que ella tem por fim, acordar o sen­
timento da. sua. importa.ncict, á muni cipalidade a que V. 
S.ª pres ide, S<:lntimento essencial, parn a attenção da ca­
mara converg ir proveitosamente para este ·assumpto. 

A arvo re é um apparelho desinfectante por excellen­
cia ; absorvendo do solo a humidade, fal-a passar atra­
vez dos tectdos do tronco e dos ramos e espalha-a na 
atmosp hera por uma verdadeira transpiração vegeta l ; 
m as a agua do solo, sobrecarregada de substancias orga­
nicas, é por meio d'esta filtração completamente purifica­
da e tornada innoffensiYa. 

A a rvore por m eio d'esta aspiração dcse.'ca, corno tubo 
de drenagem vertical, o terreno, não co nsentindo forma­
ção el e pantanos s ubterraneos. Esta des infecção é por 
processo indirecto. Directamentc realisa-o pela producção 
d'ozcnc, gaz d'affiniclades tão energ icas, que o to rna um 
m eio poderoso el e destruição de substancias organicas 
suspensas na atmosphera. Se não pcrdern1os ele vista que 
n 'cstes climas superabunda o calor,a humidade, condições 
prec isas e suffi cientcs para fe rmentações e cvoluçõos de 
organites prnjuclicialissimos á saude, avalia rá V. S.ª o 
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quão beneficos serão estes purificadores atmosphericos, 
que evitam que no ar, que nos al imenta, bebamos o 
miasma, que nos anemisa, o veneno que nos mata. Ainda 
mais; a arvore aspirando das camadas inferiores do ter­
r eno a agua, que se evapora á superlicic das suas folhas, 
tende a conserva r nos logares. aonde existe, uma humi­
dade constante, que attenuando a temperatura do dia, e 
as grandes irradiações nocturnas, evita as exageradas dif­
ferenças thernücas, tão perigosas ao organismo humano. 
Pela sua so mbra e côr verde, suavisa os ardores do sol, a 
a intensidade da luz e as fortes reverberações, causas 
predominantes das numernsas ophtalmias, aqui observa­
das. O que ex ponho, esboço unicamente do que se podia 
dizer, e muito pouco em relação ao que a sciencia tem 
adiantado, é sufficien to, julgo, a acordar em V. S.• e seus 
collegas o senti•mento da únpoi·tancia, a que ac ima me 
referi e a ser relevado d'esta d igressão, que a depredação 
das arvores da praça Albuquerque me suggeriu. 

Sendo o calcetamento das ruas e praças das povoações, 
um dos m elhoramentos aconselh ados pela hygiene, já 
porque formando um solo unido e duro dét mais rapido 
escoante ás aguas, não permitti ndo grandes infiltrações 
de charcos, já por tornar mais facil, menos dispendwso o 
in commoda pa,·a os habitantes a sua limpeza, já evitan­
do as grandes poeiras e tornando mais co mmodo o .tri­
lho aos que por ella transitam, não posso deixar tem b em 
de me referir aos empedramentos da villa; nào posso pe­
dir no vos que seria inuti l, mas pedir toda a atten­
çào de V. S.• pelos que existem, que se encontram dete­
riorados a ponto de fornecerem desnivellamen tos perigo­
sos para o transito e represas para a agua e humidade. 
O espírito illustrado de v. sr.• compenetrar-se-ha da im­
portancia dos reparns e conservação dos calcetamentos, 
obrigando os particulares a r eparar os que limitam as 
testadas das suas casas. 

Termino, dizendo que nas coisas de somenos impor­
tancia, desde que ellas se offereçam á vista do povo, re­
velando-l he a ordem, illustração e cuidado, instructiva­
mente o educam e mornlisam. Fim levantadiss imo do to­
das as corporações di,·igentes e mui especialmente das 
municipalidades, que tem por ob rigação imprescindível 
o augmentar e sustentar todo o bem material e moral 
dos seus munícipes». 



Em respo:;ta ao officio ele v. sr." n.° 92, ele 25 elo cor­
re nte, aprnsso-me a enumerar os melhoramentos, que de­
baixo elo ponto de v ista hygicnico elevem se,· rn ali sados. 

Serni o mais breve possível, pois cm varios officios, 
tenho _já fundamentado a importancia da mai.or parte 
cl'clles,e:;pecialmcntc no ultimo que tive a honra ele dirigir 
á emnara municipal d'esta ilha e de que, para conheci-· 
monto ele v. sr.", lhe envio, n'esta data, a c·opi a. 

l:'r imci ro - destruiçào du todas as immundicies o cle­
tr ictos org,111icos, que conspurcam cont inuamente os Jo­
gares escusos da villa, e as orlas ma,·gi naes das r och as, 
que limi tam, para o lado elo mar, o seu pc,·imctro. Esta·s 
medidas podem realisar-se pela combustão, cm Jogares 
convrnientemen,~ escolhidos, longe ele recintos morados, 
a céo aberto, onde seja lançado todo o li xo. 

Proccclcnclo-se periodicamente ,í. sua clcstrn ição, por 
meio ela combustão e mesmo por qualquer outro meio 
clesi n fecta nte, se isso se tornasse ncocssario. 

Segundo - organisaçao elo s0rviço ele limpeza elas ruas 
e largos, que para se tornar efficaz, pouco dispendiosa e 
sem inconveniente para os habitan tes ele S. J,'ilippc, de­
v iam ser calcetadas; melhornmcnto este da maxima im­
portanei,1, deba ixo ele qualquer ponto ele vista, por que 
o encararmos e elos mais recommendaclos pela hygione 
publica. 

Terceiro - Limpeza e arruam ento do cemiterio, vig i­
lanc ia e cuidados constantes no modo ele proceder ús in­
hurnaçocs. Terminação elo murn que o rodeia, c·onstl'ucc 
çàÓ cl'uma casa para a rrumaç,áo dos esquifes e mais uten­
si.lios, que actualmente jazem t·spalhados a esmo sobre 
montões ele ervas mortas, conco rrendo para fazer cl'a­
quelle Jogar nào um Jogar de respeito, mas um triste do­
cumento de incuri a ela actual camara municipal. 

A e-asa devia ser constrnida em condições a servir 
para qualquer autopsia. 

Quarto-Arborisar a povoaçao. Nà.o entro na exposição 
e comprovação ela immensa importancia cl'esta medida, 
porque isso, leva nclo-me longe, n ào accrns('entmi ano animo 
illustraclo ele v. sr.ª maior convicçao a que, sem duvida, 
tem sobre este assumpto. Na escolha das arvores podia 
ser ('Onsultaclo o agronomo da p rovíncia; quando isso não 
fosse possível, a plantaçà.o das e$pccies de que na villa 
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ha alo·uns individuas bem dcsenvol_vidos, seria o bas­
tante. 

0 

Quinto - Demolição da cadeia e construcção de uma 
nova, em lugar apropriado. A actual, incompatível com 
a moralidade e com a hygicne, tem sido condemnada 
por todos os delegados e mais auctor idades tão funda­
mentada.mente, que me dispenso de repetir o que cm di­
versas peças offl ciaes tambem tenho d ito. A' sua demol ição 
preside uma icléa economica, pelos matcri aes que fo rn ece 
á ele novo edificada; ele aformosearnento, clesafrontand o o 
largo ela egreja, as casas proximas e a entrada ela po­
voação; hygienica, porque o seu clesapparecimento con­
sente que as brisas elo mar var ram com fac ilidade as ruas 
qne convergem para aquelle ponto, que por ser em cle­
cli ve e o mais baixo da villa é a sua natural porta de 
entrada. 

Sexto - Compostura elo caminho da fonte ela villa.11 e­
lho,·a mento, que para ser completo e satisfazer plena­
mente ao que a hygiene e saude publica exigem, eleve 
abranger a limpeza e reparos na fonte, dessecarnento do 
pantana rnixto ali fomrndo na epoca das chu vas e ocra­
siào de mmesias, ele secamento tão persistentemente pe­
dido pelo illustraclo e profic ientissirno delegado ele saude 
- D iniz Gomes Ba ,bosa. 

Setirno - Attorro do covão elo prcsid io, que, peh sua 
s ituação central, é o depos ito de todas as immunelicias 
dos moradores proximos e pela sua accidcntação irre­
gular represa as aguas elas chuvas; é tambem um 
dos mel horamentos de alcance, pelo aniquilamento de 
aquellc foco de insalubridade e de m,t v isinhança, para 
os que lhe ficam a montante. 

São estes os melhoramentos que mais ele prompto, en­
tendo, elevem ser effec tuaclos, e faço votos, para que to­
dos sejam levados por deante e para que a camara mu­
nicipal. conscia da alta responsabilidade que lhe cabe e 
dos elevados deveres. que a sua missão lhe impõe, in­
troduza no seu orçamento uma verba destinada aos me­
lh oramentos hygicnicos da villa e elo resto do concelho. 

Natu 1·almentc occorre ao que acabar de ler .isto, per­
guntar o que se foz em 1882? Nada, ou quasi nada. M11s 
mlo se supponha com esta resposta, ernbom ve rdadeira, 
ficar lavrada uma accusaçào sem defeza, para os que l e­
galmente ~iío obrigados a attencler a estas reclamações. 
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· ào. É facil aos delegados de ~aude, pedil', indicar, quei­
xarem-se, emfirn recorrer a todos os meios platonicos 
que lhe sejam syrnpaticos ou exig idos pela sua conv ic­
ção e Jogar. 

Executar é o difficiJ, é quasi impossível, se olharmos ás 
exíguas receitas das carnaras, absorvidas, pelo menos 
nos tres quartos, por despezas obrigatorias com pessoal 
da rnmal'a e administração, etr. 

N'esta penuria de meios, ainda se vae satisfazendo ás 
mais apertadas necessidades hygienicas. 

As viJlas de Cabo Verde, embora muitíssimo áquem de 
model os a seguir, poderiam accrescentar a benevolencia 
e o nenhum resentimento elas auctoriclacles e cavai heiros 
das localidades, para as exigencias b em severas elos de­
legados de saude. Feita esta justiça, que não sig nifica 
transigen cias com qualquer, abuso, ou menos ardor em 
continuar a chamar a attenção pa ra assumpto tão vital 
e tão importante para estes climas, como a hygiene, pas­
so a apresentar um alvitre, v izanclo a melhorar as con­
dições de realisar qualquer necessidade n'este serviço e 
da r aos delegados de sande urna ingerencia mais positi­
va e maior responsabil idade: - Devia crcar-se, ad junto a 
cada camara muni cipal. um conselho ou commissiio d'hy­
giene, composta de delegado de saucle, elo medico da ca­
mara, caso o houvesse, admin istrador do conselho, pres i­
dente ela camara e o vereador elo pelouro ele limpeza. Es­
ta -commiss,w, com attribuiçôes consultivas e del iberati­
vas, no que dissesse respeito á hygiene municipal ela lo­
calidade, teria á sua disposição os fundos votados pela 
camara, para este ramo de serviço e o subsidio que o go­
vemo ela província concedesse, (para a concessão elo qual 
está mais ou menos h abilitado, pela portaria circular n.0 

13 ele 4 ele feve reiro ele 1882) quando as carnaras não 
tivessem receita bastante para acudir ás despezas preci­
sas. O processo, allivianclo as camai·ati cl'um verdadeiro 
p esaclello, representado nas continuas e energicas recla­
mações elos facultativos elo q uaclro, tornando mais res­
ponsaveis os delegados ele saucle, pelo augmento das suas 
attribuições, presentemente reduzidas a pedir e queixar 
por escripto, dava um poderoso impulso aos melhoramen­
tos hygieuicos, 

Na ilha elo Fogo, esta commissão, caso existi sse, tinha 
de resolver e procurar executar o clifficil problema ela 
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canalisaçào da agua potavol para a villa de S. Filippe. 
Povoação principal da ilha e sempre em via de cres­

cimento, abastece-se d'agua de 10 kilometros de distan­
cia, por meio de ôdres carregados por jumentos. A agua 
boa na origem é muito alterada nas suas qualidades orga­
nolepticas, pelo azeite do purgueira com que são untados 
os ôdres. O preço é muito elevado para o pobre - 100 
réis e na época das chuvas 160 e 200 réis por cada 20 a 
25 litros (capacidade dos barquinos). 

A classe pobre, maioria da população, utilisa-se d'uma 
fonte, chamada da villa, situada proximo da praia. A 
agua normalmente de má qualidade, é tornada completa­
mente impropria para os usos domesticas, na occasião das 
maresias, em que por infiltração ou mistura directa a 
agua do mar se lhe associa. 

Ha uma outra fonte, a do boqueirão, tambem proxima 
do mar, peor que a antecedente E. por isso menos aprovei­
tavel. Ambas estas fontes estão em deploravel estado de 
limpeza. Uma ou outra cisterna e um poço particular, 
que vende 20 litros d'agua a 10 réis, mas impropria para 
beber, e frequentemente damnificada nos seus meios de 
extracção, eis d'onde gastam para mais de 1:000 indiví­
duos, para todas as precisões d iarias, não excedendo por 
cabeça 3 litros. Expôr isto e recordar, não o que dizia 
Borden que não somos mais do que uma especie de den­
so nevoeiro encerrado em algumas vesículas, mas sim que 
a agua é um verdadeiro alimento, que traz aos nossos te­
cidos saes calcareos, chloreto de sadio, sílica, etc, abso­
lutamente necessarios ao organismo, que os não pode 
obter, nas proporções sufficientes, dos alimentos sol idos, 
recordar que a agua é o vehiculo d'um eluvado numero 
de germens de doenças epidemicas e contag iosas, que 
mais d'uma vez tem infectado populações inteiras, etc., e 
mostrar a alta importancia bygienica do fornecimento 
d'agua potavel, á villa de S. F ilippe, é demonstrar a su­
bida razão de interesse publico, para a creação da citada 
commissão, ainda que não tivesse aqui outro objectivo, 
senào resolver praticamente este grande problema de 
bygiene municipal. 
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· Vacci 11 a\iiO 

Durante os mezes d'abril, maio e junho, de 1882, fô­
ram vaccinadas 769 pessoas. Sendo revaccinadas 116. 
Colheu-se bom resultado em 700, nenhum em 45; desco­
nhecidos 14. Os rnappas d'este movimento, fôi'am envia­
dos para a junta de saude. :Nào transcrevo como deseja­
va .. o seu re umo em mappa, por não terem ficado n'esta 
repartição exemplares de todos os enviados. 

O numero relativamente elevado elos individuos vacr i­
nados, foi dev ido a ter havido na cidade da Praia dois 
Cflsos de varíola importada, que não contagiaram pela 
rapidez das medidas tornadas. Estes dois casos, av11ltan­
do pela distancia, com pl'Opo1·çáo de epidemia, fez o povo 
concOl'rer ú vaccinacií o, fac ilitando nssim aos delegados 
de saucle, o dar n11nprirnento ús recommenclaçOcs ofíl.­
ciaes, feitas n'essa época pela junta de saude . .l!'óra estas 
circumstancias anonnaes, o povo tem uma inexpli cavel 
reluctancia para esta util issirna wophylaxia. 

Qualquer pretexto, por mai s futil, é bastante parn o 
affastar das sessões. Os preconocitos profundamente ar­
reigados, ele que com a lympha se inocula outra moles­
tia, que o muito calor é mau assim como o fresco, a 
humidade, o vento, a eclade, a a.l imentação, faz todos os 
mezes, no boletim sanitario, escrever no capitulo «vaccina­
ção» paralisado por falta de concorrencia. Ha só uma 
medida capaz ele levar o povo a vaccinar-se-é impôr­
lhe esse beneficio obrigatoriamente. Emquanto o governo 
n ão se resolver a favorecel-o com tal imposição, o marasmo, 
a inclifferença e mesmo a reacção, continuam a sei· os 
tristes factores, que terão por woducto a nenhuma con­
correncia; salvo em occasiões de panico, em que se accei­
ta um mal menor, para se evit::u· um maior. Mas, como 
facilmente se comprehencle, o abuso d'este sentimento 
eleve ser evitado com o maximo cuidado, para o nào des­
acreditar e vêrmo-nos desarmados em occasiões em qu'e 
a vaccina seja uma verdadeira e m gente necessidade. 
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Palhologia grr.il 111 di~1·11a 

Se exceptua rmos o maior numero dos habi tantes da vil­
la el e S. Filippe, podemos considerar os dois terços da 
população da ilha, como soccorrendo-se para a cura das 
suas doenças, depois ela appl i.cação d'algumas medi cações 
indígen as, a superstições, pois todo o mal C[lle não ceda 
á acção da naturezn, ou á th ernpeutirn por elles imagi­
nada tem uma unica etiolog ia: malificio, j"eititei1·0 ou •mcw 
olhudo. 

A sua classificação nosolog ica, pob rn como a sua ima~ 
g inaçào e conhecimentos, reduz essa a quatro g rupos: 
doenças elo Po_qo, P/ato, .Hemorltoida.i, D lf/, 11.JJcio ou Ca­
tha1Tos. 

No p1·imoiro g rupo, a sang ria na Yeia mediana com­
mum OLt s,tphona interna, o na occasiào da maré alta, 
porq ue na maré ba ixa julgam que o · sangue nào con e ; 
se rn irnp ios cl'agua fri a. 

~o segundo, romem mandioca temperada cóm man­
teiga de vacca, ovos passados por agua-e frango:;. 

No t.e,·co iro, semi cupios d'agua mo rna, onde lançam 
mal va e fcclegoso (vulva ria). · 

No qLtarto, purgantes de batata indí gena (GahiJia!) e 
senn e. 

Cli 11i ra 1111•1l ita i11il i~1·11;1 

Aos d iffc renres estados morb idos de que desconh ecem 
o nome, mas lhe sentem os offe itos, appli cam Ya1·iadas 
medi cações. 

A men01·1·hea, JJysmenOJThe11 : - Lósna cm aguarden te 
ou vinho bnrn co. 

Anpinas:-Gargarejo de casca ele balseda em agua 
fr ia~ nlgun1as vezes sangr ia. 

A sthmri :- Oiganos ele palha fede (cst rarnon io) e de 
excremento de burro ou cab ra. 
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B i-onchite:- Infusão d'arruda, aguardente fervida com 
café, suadoiros d'agua fervida com losna, aipo e rosma­
ninho, chá de flôres ou folhas de larnngeira, cosimento 
d'herva cidreira e casca de limão, pediluvios d'agua bem 
quente, com fricções violentas nas pernas. 

Cephalalgia : - Defumadoiros com losna e alecrim, ou 
de café torrado ou do epicarpo da semente. 

Colicas :- Agua com sal, como vomitorio o excremen­
to de rato diluído em agua morna, (effeito muito rapido) 
cosimento da b,1rba (estiletes) de milho, nas creanças de­
fumadoiro com a mesma substancia e fomentações no 
ventre, com azeite de purgueira. 

Constipação de venti-e:- Olysteres d'agua e sal. pur­
gantes de tamarindo, senne. 

Coryza :- Fumo de excremento secco de burro; á bacia 
de cama que tendo servido a ourinas, tenha depositado o 
que vulgarmente se chama sarro (mo~tos, saes an1onia­
caes, etc.) lançam-lhe brazas dentro e aspiram pelo na­
riz o fumo, cheiram o lentisco (aroeiro) em pó, e a segu­
relha;-tomam chá da flôr do cardo e cosimento da raiz, 
sorvem pelo nari z a agua do mar. 

D yarrhéci :--Us,m1 o a·mydo. extrahido da mandioca 
cosido em caldo leve e sómente -dissolvido em agua. 

Interite f1·ia : -Sa11gue de cnbri to, e leite coalhado. 
Epilep.1ia:-Oomem crú ou assado testícul o de bode, 

ou baço ele vacca. 
Peb1·e.1 inte1·mittentes :- Infusão de palha homás, fel 

ela ten a, macella, erva cidreira, casca de cidra, sul fato ele 
quinina. 

Gastm l,qias :- Leite fresco fe rvido com herva doce, 
aguardente com polvora; cosimento de marroio. 

H em01·1·hoirles:- Banhos locaes ele fedegoso. 
Oclontal,qia: - Seiva ele mandi oca, purgueirn, gcstiva 

levada pela seecura á consistencia mollo, in troclur.ida no 
ciente affectado; tambem tabaco em pó, posto ela mes­
ma maneira; avuJsão. 

Orchite bleno1-rha_qica: - b'omentações com estopa mo­
lhada em aguardente. 

P aralysias :- Excremento fresco de vacca misturado e 
fe rvido com manteiga de vaeca, applicado quente nas 
arti culações. 

Phtisica: - Azeite ele peixe vermelho, aipo comi do 
erú, cloradilho e ag riões pelo mesmo p rocesso. 
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Retençüo d'om·inas, dysuria :- Decocto de milho ver­
melho, em bebida, semicupios de cosimento de fedegoso 
(vukaria). 

R l,ewnati:smo: - Gordura de garça e Ghon-Ghon (aves), 
em fr icções, defumadoiros com excremento de vacca, 
sangue de tartarnga em bebida. 

Hernias inte.;tinaes: - Lo na, te ixeirinha, seiva da pa­
pacira, casca da raiz da rnmeira, raiz ele S. Caetano, be­
bida em infusão; santonina. 

Cl ín ica cirnrgica 111d1gena 

Abce.,.w.;:- Como maturativo, emplastro ele seiva ele 
purguei1·a; como emolliente, fr icções e fomentações, uvas 
de Cacheu (dulca mara), puncção com alfinete ou incisão 
com navalha el e barba. 

An/1·a,r :- Sangue de gallo preto topicamente. 
B elida.s :- Como collyrio secco, pó de excremento de 

lagartixa. 
B lennon·lw,qict:- ).faceração de canafistula, de ra iz ele 

l imoeiro, purgante ele batata indígena (Galapa), infusão ele 
farello de milho aos copos, trcs vezes por dia. 

Blephe1'ite 11lcel'Osct:- O sueco das folhas de clul cama­
ra misturado e bem ligado com manteiga ele fresco e 
bem lavada. 

Bubões :- Infusão ele farcllo de milho bebido aos co­
pos, tres vezes por dia e purgantes. 

Canci·os ,wphii'iticos: - 1. 0 lavam-se os cancros com o 
cosiment.o de raiz de indi go; 2.0 sangram-se; 3. 0 pnrgam­
se com a raiz de to1-tulho (euphorb io) e coloquinticlas, 
dez a doze purgantes; 4.0 depois ele seis mezes d'este tra­
tamento, se o cancro não está cicatrisaclo, polvilham-no 
com sulphato ele cobre finamente moído. 

Contusõe.; :- Topi carnente aguardente, agua e sal, sei­
"ª de purgur. ira e sal, quando vem acompanhada. com 
dores usam ela se iva de figu eirn, applicacla cm pannos, 
folhas de calabaceira p isadas, ou folha de pal ha fede 
(cstramonio). 

En/01·.,e.~: - Tracção ele mcmbrn, emplastro ele se iv[I. 
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dci rama ou figueira brava, emplastro rle seiva de rama 
com folh a pisada de estramonio. 

Funinculo :- Emplastro de seiva de purgueira com 
sal . 

F racturas :- Usam pequenas talas, collocadas sem 
descerni111cnto nem cuidado, seguras por ligaduras lar­
gas e compridas, conserv11ndo-sc o· doente na cama sem 
se mccher, por tantos dias quantos os annos de cdadc. 

I:fem01·1 ·haqias :- 1:'rodusidas por ferimentos applicam 
exercmonto t·resco o quente de po rco, o que obtcem de 
prnmpto açouta ndo o animal. 

Ophtalmia ap11cla:- Sang ria. semicupi os d'agua fr ia. 
Solui·ües ele contin11iJade:- E m applicacocs Jocae,, um a 

mistura de excremento de tabra, resina. d ara d'ô,·o, as­
sucar e uma colh er d'aguardentc; se no fim de t res dias 
n ão estiver curada, substituem por o cw·1w tibe, que con­
siste uma colher d'aguardcntc e clara cl'ô,·o. as,uear e 
fios de l inho; appl icam ta mbcm .agua do mar para lava­
gens, tabaco em pó com oleo de purgucirn o assncar : 
tabaco em folha mastigada, ra iz ele ,·eio tczo, p isada em 
crú, seiva ele purg uC' ira, contra o resina cm pó. contra 
com a. seiva. ele tostolho, Ja.yagcm com aguard en te e sul­
fato de cobre cm pó: quando os ferimentos são graves, 
alg un s ma.is entendidos e anoj a.dos, lanrn1 com agua o 
ferim ento, fazem a custura. a pontos separados, põem de­
pois cm cima. resina rnoicla, ou ca.nna queimada; se ha 
suffucação, nsam de fios com aguarden te. 

Uice1·as :- R a.iz; casca de folha moida. ele uchant-cha.s­
co, e algumas das a.pplicaçocs ennunciaclas nas sol uções 
de continu idade. 

Con1l11 cç,io 1los fnitl os 

Atam pelas pontas um lençol ou colcha em um pau 
ele carrapate iro em fórnm de rêde ou «rnax illa.» cobrem 
o fe1·idó, com outro lençol ou colch a; ô condu7,ido pelos 
parentes ou am igos á casa ou loga.r a q uc se dest ina.. 
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l'arlos 

As pal'luricntcs cm g:eral , no momento da s prilllciras 
dôrcs, ci ngc n1 o t1·011 co com rn11 lençol e passeiam até á 
passagem da eabeç,t elo foto no collo elo ulel'O; n'osta oc­
ea,; i,ío ajoelham-se tendo uma pessoa adi.ante, que a sc­
gL1ra pelos sovaco;, o a mulher que sorvo do parteira 
cstú co ll ocacla atraz com a mào no pcrinoo. ]~,;ta 111ulho1· 
tom o ,·o,;tumo cl'aconselhar as p.1rtu1·i ontes a pu ch,1,rem 
fortemente para mais clep1·cssa ~ahi1· o feto, auxilialll rs­
tcs csfot·ços Yiolentos. ca rregando com fôr~a no:; ho t'n­
bros; ai nda n'estas occasioes fri cc ionam .:om azeite de 
purgucira o baixo ventre e o sacrum, e fumigaçOcs com 
o fumo ci o palha de milho, debaixo di1s saias, corn o fim 
d'nquceo1· as dôros, segu ndo :1. exprcs,ào ,l'ell as. 

Quando a cabeça do feto II p1·c,ontn pela vul rn ullla 
pequena callote ela cabeç,1, cl las exigem um Yio lcnto es­
forço, para apressar a expubào , qu.e realisad a, prncl'clem 
ao córte e ligadura do co rdà.o u111b ili ,·,d. que untn111 rolll 
azeite de plll'gucira quente. 

A parteira introduz o dedo mini1nó no atrns, e dohaixo 
da ling 11 a da Cl'Cança para lhe eol'la1· o qu e ch:unam 
ti·ave. ;-./o caso ela aecumubçào de rnu co.;i darl.rs, 110 nariz 
ou garganta, chupam pelo nariz da nrflnç,a .• \ exp1d,ào 
elos annexos elo feto opera-se, ~op1·,rnclo a puc1·purn 11 'u11rn 
garra l'H , ou cx01·ccndo pressões no l'undo do utcrn ,·01 u a 
cabeça, ou faze ndo saltar aos pés juntos a pacie nte. 

As pue1·peras conservam-se na carna umas um 11 1oz, ou­
t ras 15 dias e outras 8. l\Iuita, tem o costume, trc,; dias 
depois el o pa. l'lo, tomar um semirupio om agua onde se te­
nha ferv id o fol l1as el e jugusjagus (palma chri st iJ, bran co. 
Sal, para limpar a bauigtt , caldo de fa rinha ele mi lho 
co lll leite fresco, caldo elo vacca ou ele gall inha. 

Se se levantam ao 8.0 dia, enlrcgarn-sc a todo o ser­
viço dentro do casa, mas não mettenclo, atr compl cla1· o 
rno:r,, ns rn àos ou os pôs cm agua fri a. 

l sto nos partos normacs, que süo a gcnontlicl aclc. 
;-.ln caso el e rnú flprcscnta<;ào, ,·omo a p1·eccclcncia ele 

um pé ou ele uma n1'i.0. as p,utei1·as p;cn m c:om um alfi-
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nete o membro para o obrigarem a entrar. Outras, por 
manobras exteriores, executadas sobre o ventre, experi­
mentam endireitar o feto e eollocal-o na posição con­
veniente. Outras, com o auxilio de 3 ou 4 pessoas, põem 
a partlll'iente de cabeça para baixo e obrigam-n'a a dar 
cambalhotas, com a esperança que o feto fará o mesmo. 

Para eis outros accidentes não tem recursos, nem in­
ventiva. Algumas vezes uzam a sangria e o pé diluvio. 

Delegação da junta de saude na ilha do Fogo, 24 de 
abril de 1883. 

0 DP. Ll::liADO IJI-: S.4. li lH: 

Antonio 1lfanuel ela Costa L e1·eno. 

OBSERVAÇÃO GERAL 

Ho,uve o maximo cuidado em se conservar o texto com 
a maior fedelidade possível. Algumas palavras, porém, 
eram de difficil arceitaçào e outras de uma leitura muito 

incerta e assim a r~visào, . apezar de ser muito attenta, 
não poude ser completa. 

Pede-se por isso a todos os chefes de serviço de saude 
e a todos os facultativos para mandarem os originaes 
escriptos com lettra muito legível e revistos com grande 
esmero afim de que as publicações saiam perfe itas. 

,llrw11el Pe1·reirn llibei1'0 

c: ,n:FE DA 2.ª SEq: . .\o. 



RELATORIO 
DO 

SERVIÇO DE SAUDE DE MACAU 
REFERIDO AO ANNO DE 1882 

Ili. "'º e E x .'"º Si·. 

Tenho mais uma vez a honra de dirigir a V. Ex.•, em 
conformidade do officio circular de 2 de outubro de 1878, 
o relatorio annual ácerca elo serviço medico de Macau. 

Vou expôr, em seguida, as condições em que tem es­
tado o quadrn dos facultativos da província, os serviços 
prnstados pela junta de sande em consequencia das or­
dens superiores ou dos pedidos que legalmente lhe fo­
ram fe itos, os da propria iniciativa- sempre em satisfa­
ção aos seus deveres -os factos passados nos hospitaes, 
e, finalmente, o estado sanitario da cidade. 

1 

No a.nno ele 1882, a que se refere este relatorio, foi 
completado o quadro de saucle ela. provinda com a no­
meação de um facultati vo de 2.• classe, que se apresen-



tou cm Macau no dia 5 de janeiro. As co ndições elo se r­
viço, po1·óm, nào mol!D raram, porq ue o facultativo de 1.ª 
classe pa rtiu, no mez seguin te, para o rnino, onde a inda 
se conserva, a fim ele se tratar dos padecimentos adqui ­
l'idos 0111 Timor, continuando ass im a da r-se a mesma 
falta. 

A junta de saudo da prnvincia ficou sempre consti­
tu ída po1· tres facultat. i\'Os do quadrn, sem que se tornasse 
p rel' iso ruq11isitar outrn, militai· ou civ il ; mas 0111 Timor 
esteve 8emprc um só facu ltatiyo. 

O desvio ele qualque1· dos cinco m edicas do que se 
compõe o quadrn, já por doença, j[1 para se oécupar ele 
assump t.o, di versos d'aquelles que Jhos in cumbem, é in­
con ve niente e p rejudicial ao servi ço. E sses assumptos 
de1·em sei· entregues ao estudo ele homens compete ntes, 
m as que nào p ertençam aos quadrns do serviço de saude, 
j[, do si tão lim itados, para qu e os povos ultramarinos 
não sejam mal e tardi amente soccol'l'idos - para não 
di zer aband onados - nas suas frequento~ e g raves en fe r­
m id ades. 

Em Ti11101·, pai z denusiado insalubre, como todos sabem, 
é inclisponsavcl que haja constantemente doi s facultativos, 
como foi indicado no Ju cid o rclator io que precedr o de­
creto el e 2 el e dezembro rl e 18fi9. 

Deduz se do qu e fir·a d ito que é de necess idade ,1 'lpl iar 
o qu ,tclro dos facultativos da pro víncia el e Macau o T imor, 
e n i10 lhes incumbi,· t rabalhos, que, embora clel' " lll se ,· 
por elles util isados, mio sejam comtnclo ela sua inn ,, ,dia ta 
compctc noia. 1'01110 s,w os estudos da fauna, el a fio . a, dos 
mineracs, et<:. O facultativo que lid a r zelosamelltc no 
cumprim ento el os deveres chi sua cspecialiclaclo apenas 
torú, npós estes tt·abalhos, o tempo nooessa rio para repou­
sar el as suas fa d igas, o isto ús vezes cm terras i nhospitas 
ond e mi o ha ou tro medico, e por conseguin te qu em o 
t ra te nas suas doenças. ~ 'este caso fica rú o faculta.t i vo 
que pn 1tiu ultimamente para Timor, e a quem vou refe­
rir-me mais aba ixo, como tem estado aquell e que vao ser 
l'cnclido po1· este. 

E ' d a l'O qu e não se podem con cili a r os factos el e escre­
ver a cl ín ica n os h ospitaes, attcncl cr ú sua aclmini stracüo, 
estar prnmpto a occorTer aos casos q uc a tod a n h ora 
po sam dar-se nos mesmos hosp itacs ou n'um a poYoaçào, 
com , as excursões botanicas e zoologioas, po1· exemplo 
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Para tanto seria neeessa rio que o facultativo do ult;·amar, 
a quem se impõem deveres que nunca fo ram exig idos 
aos mais cl istinctos, no reino, possuísse, como o auctor ela 
natureza, o pri vilcgio unico de estar em todo o logar ao 
mesmo tempo! 

Pareceu-me que convém restringir os deveres dos facul­
tativos elos quad ros elo ul tnnna.r, para qu e l hes seja exi­
gida inteira execução d'esscs deveres. Então a patholo­
g ia, a th erapcutica e a hygicnc publ ica, nos seus vast íssi­
mos assumptos, se rão melhornrnnte estudadas eii1 cada 
regtào. A grnncle ut ilidade da d ivisáo do trabalho ó hoje 
um axioma, e a té esta se torna obrigada pelo espantoso 
progresso das sciencias e elas artes. Os facultatirns elo 
ult ra.mar nM podem, com o servii;;o ela sua especia.licladc, 
que é muito, ser igualmente astronomos, physicos, chimi­
cos, gcologos, m innralogistas, botanicos e ;1,oologos, quando 
cada uma das scien cias a qne estas profissões se referem 
ainda se divide cm ramos espec iaes que occupam, de per 
si, a vida inteira de homens eminentes. O resultado de 
tacs exigencias é, geralmente, nào se fazer coisa algtima, 
porque o que ó impossível obter-se, serve de pretexto para 
q uo se não faça senào o inclispensevel. 

Consta que um illustre professor de botanica pediu á 
benemerita sociedade de geographia de Lisboa que pro­
mo vesse, por todos os meios, que fosse d ispensado do 
servi i;;o medico e encarregado elo estudo ela flora o facul­
tativo ultimamente nomeado para· o quad ro ela provín­
cia de l\[aca.u e T imor. Convem, ele certo, aproveitar a 
apticláo espcc;al d'este facLLltati vo pa ra tacs estudos, com 
os quaes poderei elle prestar relevantes serviços, mas 
exonerando-o elo emprego que exerce para que o seu lo­
ga r SC'j,t ocrnpado por outro, pois o quadro dos facultati­
vos ela província, como acima d isse, mesmo completo, é 
insufficiente para o serviço. Além d' isso, torna-se neces­
sario que os facultativos do quadro se habilitem a ser no 
futuro bons chefes do serviço d~ saude, e isto só se obtem 
com a pratica ela sua profissào e elo seu emprego. Ao 
facultat ivo que se afastasse d'c3tc, ,m trc:.:·"e a trabalhos 
de outra ordem, e ch egasse a esse posto, rn lta ria o estudo 
e a expe1·i encia, sem duvida de grande auxilio, para o 
exercer conven ientemente. Parece-me que seria melhor 
que o governo subsidiasse este bota.n ico, que é po rtuguez, 
corno .praticou com o d r. \Vellwistch e supponho que 
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pratica com o b enemerito naturalista, s r. A nchieta, os 
quaes nunca pertenceram aos quadros dos facultativos 
do ultramar. D eixarei, de parte, outras considerações que 
o assumpto suggere. Estas m esmo não seJ"iam apresenta­
das, se não tivesse por obrigação infoJ"rr. ar as condições 
em que tem estado e poderá· ficar no futuro o serviço 
m edico d'esta província. 

II 

A junta de saude, em todo o anno de 1882, fez 181 
inspecções, sendo 8 a officiaes militares, 2 a officiaes da 
armada, l a um facultativo do quadro da província, 6 a 
empregados publicos civis, 6 outras a paisanos que pre­
tendiam sentat· pI'aÇa e 158 a pI'aças de pret de differen­
tes corpos e estações. Foram julgados incapazes do serviço 
7 praças de pret, 2 paizanos e 2 empl'egados chinezes; 
teve serviço moderado, l; passagem da a rma de cavallaria 
para a da infanteria, 4 ; regresso ao reino, 2 officiaes da 
armada, 2 officiaes militares, 1 facultativo do quadro e 1 
empregado civil ; licença para se tratar em MaC'au, l; 
convalescença n'esta cidade, 54; baixa ao hosp ital para 
serem tratados, 7; promptos para o serviço, 97 . Estas ul­
timas inspecções foram feitas pela maior parte ás praças 
europeus da guarda policial, com o fim de saber se esta­
vam aptas para o serviço, visto esperar-se aqui um trans­
porte do estado, em que cleYiarn r egressai' ao reino as 
que nào o estiYessem; e as outras, ás praças da compa­
nhia ele sande que pretendiam ser reaclmittidas ao ser­
viço. 

A licença para se tratar em Macau foi aJ"bitrncla ao 
alferes ajudante do 1.0 batalhão do regim ento de, infante­
ria elo ultramar, ,Toào ela Cu nha Pinto, que foi inspeccio­
nado em 14 de outubro e fall eceu no dia 2 de feve reiro 
do corrente anno. Este official estava affectado rle pneu­
monia caseosa de ambos os pulmões. Foi-lhe concedida 
uma licença para se tratar - e não para conval escer 
como alg ucm escreveu - entendendo a junta de sande 
que seria abrevia r a v ida ao doente fazel-o parti!' n' essa 
occasiào, para o rein o, onde ch egaria n o inverno, quando 
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i~so se verificasse, depois de trabalhosa viagem. Julgo 
dcsnecessario desenvolver este ponto, que é simplesmente 
uma info rmação. 

A jLmta de saude consultou por varias vezes, já por 
pedido da adm inistração do concelho e do leal senado 
da camara, já por determinação da auctoridade superior 
daJJro v incia. 

m china requereu que lhe fosse permi ttido edificar 
uma casa no terreno adjuncto e pertencente ao matadouro 
de gado, afim de se estabelecer ali defüliti v,1mente · a 
exsicação do peixe salgado. A junta de saude deu opi­
nião contraria a esta pretensão pelos motivos que expen­
deu, dizendo que essa exsicação apenas podia ser consen­
tida n'aquelle local provisoriamente, em quanto se não 
tomassem pro videncias a tal respeito. 

Para que a junta de saucle emitisse a sua op inião, sobre 
a parte hrgienica, foram-lhe remettidos dois processos 
adm inistrativos com respeito ao e~tabelecimento de tres 
fabricas de desfiadura de seda, uma na cidade, que já 
laborava havia quatro mews, e duas fóra d'ella, na horta 
do Volong e em Patane. Em vista da disposição do § 2.0 

do artigo 2. 0 do decreto de 21 de outubro de 1863, feitas 
algumas considerações sobre o assumpto, e sendo postas 
em practica algumas pro videncias que fo ram indicadas, 
entendeu a ,junta de saude que esses estabelecimentos 
podiam continuar a laborar sem inconveniente para a 
saude dos habi tantes visi.nhos. Sobre a fab 1·i ca, porém, 
situada na rua do hospital, no recinto ela cidade, declarou 
que mais tarde, depois de observar a laboração cl'ella com 
as novas condições e as cireumstancias que então se apre­
sentassem, daria uma opinião dicisiva, accrescentando que 
era para desejar que taes fabricas, em bora ao ab rigo da 
citada disposição, não fossem permitticlas nos principaes 
bairros cl'uma cidade, que não goza das melh ores condi­
ções hygienicas. Esta informação e a gue foi dada .sobre 
o mesmo assumpto pelo director das obras publi cas ori­
g in aram a portaria provincial n. 0 51, mandando proce­
der á escolha de tenenos que mais conviessem para 
futuros estabelecimentos d'esta ordem. :Mais tarde, cinco 
mezes depois, po,· nova queixa de alguns cidadãos, tornou 
a junta de saude a inspeccionar a ultima fabrica, sendo 
de opinião que podia esta continuar a funccionar se fos­
sem executadas rigorosamentE' mais alguma~ providen-
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cias, que fo l'am indi cadas : aliás ficaria ao desabl' igo elo 
disposto no citt1do dec!'eto de 2 l de outubl'O de 1863. 
E ste pai-ccer foi pLtbl icaclo no boletim da pi-ovincia n. 0 

42 de 1882. 
fümpreguei acima a pal av ra de.'(iadura em vez de fia­

ção de sêda, porqu e as operações que se praticam n'a quel­
l es estabelec imento~ não consistem na fabl'i caçüo do sêdas, 
ma, unicamente na propal'a çà.o das mate1·ias pi·imeiras, 
isto é, na desfiadu ra, por meio da dobadoura elos casulos, 
mcl'gulhaclos cm agua a fe rver, até ficar a descobcl' to a 
espcr ie de borra co nstituicla pelo cham ado bicito ele .ieda. 
Devo aqu i nota i' de passagem. que nà.o observe i, nem me 
consta ·quo tenha havit.! o. um só caso d'essa doença loca­
lisada ás màos e qu e dizem se ma ni festa nas pessoas q uo, 
em outros paizcs, se emp regam n'csta industria. A tt!'ibúo 
esta falta a trabn.lha rem as mulheres o as rapa r-i gas, 
uni cas empregadas nas refe l'idas fab ricas, com os dois 
pausinhos de qu e as rhinas se se l' vcm com muita h abili­
dade, evitando ass im tocar muitas vezes com os dedos no 
con teúdo dos casulos e merg ulha r as mà.os na agua em­
p rcgadn n'esta openiçà.o. 

O ch efe elo serv iço ele sau cl e informou, por Ll etu1·nlina.­
çào superior, sob ro as condições hygicni cas da p,11·te do 
eclificio onde fun ccionava a procurnt.ura dos negocios s ini­
cos, sendo a sua in formaçã.o favorn,·cl á queixa dos em­
pregados d'aq uolla i-epa rti ç-ào; o q uc motivou a mud anca 
d'esta para outra casa, 

Informou tambem o mesmo chefe ácerca el o denomi­
nado «Deposito dos lazaros de l:'ac-sa-lan», fazendo a 
este respeito algumas observações e indicando algumas 
pi-ovidcncias que julgou convenientes. ]j]sta inform,1cào 
dou origem ú porta1·ia provincial n.0 61, em que, além de 
ou tros preceitos, ficou es tabelecido que os indi víduos 
chamados leprozos, que apparecem divagando pelas ruas, 
sejam apresen tados ao facultat ivo do quadro de sande, 
que esti ver de ,crv iço ao hospita l milita i' para ser di a­
g nos ticada a doença e remettidos para P ac-sa- lan os 
atacados da olcphantiaso dos g rego,, quando se deem 
n'clks certas condi ções, e para o h ospital chin c7, os ele 
outras doenças. Foi incumb ido depois um dos membros 
da junta de sande de escolher, ele combinaçüo com o 
administrador elo concelho de .Pa ipa, um local pi-Op l'iO 
n'aquelle concelho para ronstrucçào de casas para habi-
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tação das mullieres atacadas d'aquella doença. E~te as­
sumpto requer um capitulo especial. . 

Por quatro vezes foi requisitado pelo admi nistrador do 
concelho chin a um elos facultativos elo quadro para em 
companhia cl'aquelle fun ccionario inspeccionar algumas 
latrinas publicas, emittir opinião ácerrn do estado d'e!las 
e indicar os melhoramentos de que careciam. Serviram 
tambem os facultati vos nos corpos de delicio, que não 
foram poucos, e exerceram outras fun ~ções da sua com­
petencia. 

III 

R~fericlo o serviço prestado pela junta ele saucle em 
('Qnsequencia das ex igencias ou pedidos que lhe foram 
fe itos, passarei a expôr quaes as providencias que ames­
ma junta solicitou das aucr.oridades competentes com o 
fim de melhorar as condi ções hygienicas da cidade. 

De S. Ex.ª o Governador ela província foram solicita­
das as ordens para que pela direcção das obras publicas 
fossem melhora.das as pessimas condições elos dois canos 
de despejo do quartel de S. Francisco e do hospital 
militar de S. Januario, canos que se abrem J) roximo 
elo mesmo quartel e lançavam as suas imnmn icias de 
grande altura, sobre umas rochas onde não chegavam 
as aguas elo mar, pois formavam-se ali poças infectas, 
cujas exalações incommocla.vam as pessoas que costumam 
passar pela estrada e podiam ser prejucliciaes aos habi­
tantes do quartel. 

Pediu-se á commissão administrativa da santa casa da 
.Miseri co rcli a, a cujo cargo está o denominado hospício 
de S. Laza.ro, onde são recolhidos alguns leprosos, que 
fossem melhoradas as la t rinas de ambas as repartições 
elo mesmo hospício, limpos os seus pateos e transforma­
dos estes em pequenos jardins. Foi ta.mbem lembrada a 
necessidade el e estabelecer certa ord em nos aposentos e 
no modo ele viYer d'aquelles infel izes, fazendo algumas 
indicações a este respeito. Todas estas prcscripções hygie­
ni ras tinham por fim não só tornar aqucl ln habitac,,ão 
menos repugnante, enheter a imagina ção e minorar os 
mal es cl'aquelles cl esditosos, mas tambem sahaguarcla.r a 
saud e elas famílias que habitam nas suas visinhanças. 
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Ao leal senado da camara foram indicadas as provi­
dencias seguintes : 

R emover os depositos de detritos de differentes espe­
cie", de lixo e de out ras immundi cias, que se enGontra­
vam ao longo da muralha, contigua ao quartel de S. 
Fran~ sco, do lado de sueste, junto ao muro do Gemiterio 
de S. Miguel a leste e a oeste, por detraz da ultima casa 
da rna do Asylo, á beira da es trada que fica em frente 
do mesmo cemiterio, e em muitos pontos dos denomina­
das «horta da Mitra» e «horta do Yolong», doi s im mu n­
dos bairros chinezes. 

l mped ir rigorosamente a forma ção de novos rnontmos 
m andando todos os dias, á hora competente, os carros 
da limpeza da cidade a esses bai1Tos receber os detri tos 
que produzem os seus habi tantes. 

Praticar diar iamente a limpeza das ruas, travessas e 
bêccos das duas referidas ho1·tas ou bairros; mandar fe­
char as vallas e os regos, que conteem um liquido negro 
@u corrupto; e estabelecer em logares propri os algumas 
pias, que communiquem com os canos de esgoto, e onde 
se façam os despejos das ag uas. 

P rohlbir expressamente que o gado suino e outros ani­
rnaes andem por toda a parte depositando os seus excre­
m entos por onde passam, bem con10 que as crianc,ias 
façam outro tanto nas ruas e á porta das casas. Estas 
providenGias deviam ser igualmente exr,cutadas em iodo 
o bairro de S. Lazaro, e com insistencia na antiga cêrca 
do convento de S. Paulo, onde se têem agglomerado 
immundos e infectos casebres e palhoc,ias em que homens 
e animaes vivem rnunidos. 

Mand ar destru ir as palhoças que h a nos tres referidos 
baiiTos, pr incipalmente na «horta da \fitra», e não admit­
t ir senão a construcçào de rasas regulares, emborn pe­
quenas, romo algumas que al i existem. ~'este ultimo 
bairro, á entrada da rua do mesmo nome, ha casas que 
carecem de grnndes conce11.os, de l impeza e aceio, a que 
devem ser obrigados os seus propri eta rios. Sendo a «horta 
da Mi tra», o bairro mais perigoso á sande publ ica por 
estar dentrn da (idade, convém rn inornr a sua insalubri­
dade acabando com a venda ela carne, do peixe e da 
h ortaliça na rua da Collina. 

Attender promptamente ao estado insalubre em que 
se acha o jardim particular, que faz parte da mesma horta, 
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com a entrada na rua do Campo, por haver ali uma 
especie de tanque, que provavelmente serve para rega, 
mas que é um verdadeiro pantano - por conter pedaços 
de madeira, ramos e folhas em decomposição - e além 
d'isso densas matas, muitos detritos vegetaes e outros, 
madeira velha exposta ás chuvas e ao sol, e nenhuma 
limpeza e cuidado em tudo. 

Cuidar na limpeza de toda a rua «Coelho do Amaral», 
e remover os monturos que existem no fim d'ella, junto 
ao hospital chiuez, nas ruas da Aguia e da Eutena, no 
começo da rua «Thomaz Vieira» e _em frente do novo 
matadouro de gado, - monturos que são frequentemente 
revolvidos pelos mon tureiros, podendo d'isso resultar gra­
ves inconvenientes á saude dos habitantes d'aquellas 
localidades e das pessoas que por ali passam. 

Fazer remover as mate rias. fecaes e lavar completa­
.mente as latrinas })Ublicas na ma do Chunambeiro, no 
bêcco Escuro (rua central), no .mercado de S. Domingos 
e nas hortas do Volong e da Mitra. Todas ellas estão 
em pessimo estado, tornando-se, além de extremamente 
,repugnantes, perigosos fócos de infecção. Achando-se os 
assentos d'essas latrinas impregnados de líquidos excre­
menticios, e cllas construidas de modo que as pessoas 
que ali se collocam não só se avistam entre si, mas são 
vistas de fóra, fizeram-se algumas indicações afim de 
remover tambem estes inconvenientes. 

Pôr termo ao tão indecente como pernicioso costume 
de ourinar pelas paredes das casas, nas esquinas e recan­
tos das ruas, onde se formam poças nojentas e enxameiam 
milhares de insectos que se levantam em côro quando 
alguem passa nas suas proximidades. E' necessario,porém, 
que se estabeleçam previameNte em diversos pontos da 
cidade, com as concliçOes sabidas, lagares proprios para 
taes necessidade. 

Acabar com o desembarque do peixe na P raia Grande 
e o seu transporte pela calçada de S. João, largo da Sé, 
t ravessa e largo de S. Domingos. O ch eiro fetido e pene­
trante que se espalha n'essa occasião conserva-Ge por 
muito tempo na. atmosphera. da melhor e mais frequen­
tada parte da cidade, e os conductores do peixe molham 
o chão e atropellam 08 viandantcs. 

Vauer di ariamente todo o terreno adjuncto ao novo 
matadouro de gado boyino, teneno onde se encontram 
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restos de peixe e de diversos mariscos em decompo,ição, 
produzindo cheiro bastante incommodo; e fazer uma 
plantação methodica de arvores apropriadas ao redor do 
mesmo matadouro . . 

Construir no terreno que pertence a este estabeleci­
mento, e no que se podér adquirir aos lados, novos edifi­
cios para curraes ele espera e para a matança de todas as 
outras especies de gado, principalmente para a do gado 
su ino, a qual se faz em grande escala n'esta cidade, e 
convem que não se pratique senão no novo matadouro, 
prohibinclo-a no mercado ele S. Domingos afim de atte­
nuar a sua insalubridade. 

Criar um lagar ele inspector technico do matadouro, 
devendo este empregado ser um vet.erinririo competente­
mente habüitado, afim de se proceder diariamente ao 
exame de todas as rezes que clevei·em ser abatidas. Este 
exame não deve limitar-se ao habito externo do ,mimal, 
mas ser minuciosamente fuito aos orgãos interiores, em­
pregando mesmo o microscopia, pois que a rez approvada 
pelo exame exterior pode ser depois regeitada em parte 
ou em todo. O gado abatido não .deve ser entregue ao 
consumo sem que tenha a approvação do referido ins­
pector. 

Accrescentarei n 'esta occasião que o exame microsco­
pico da carne de porco -senào sempre, repetidas vezes­
perece-me de grande ·convenienciri. O dr. Patrick Yfan­
son, ele Amog, descobriu ultimamente a t1·ichinci spiralis 
na carne de porco, posta ali á venda, e suppoe que mui­
tas vezes a trichinose tem sido confundida com outras 
doenças. Observa, porém, que, felizmente, os chinas só 
comem esta carne depois de cariada em pequenos frag­
mentos e extremamente cozida, o que destróe as trichinas. 

IV 

Pelas providencias sanitaries que foram requisitadas 
pelrt junta de sande, e acima ficam referidas, conhece-se 
já que são muitas em Macau as causas ela insalubridade. 
Mas não se limitam estas a essas. Ha mais ainda, e de 
tanta importancia, quanto são difficeis de empregar os 
mei<•s de as destru ir. Encontram-se as causas ele insalu-
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briclacle, a que me refiro, no littoral ela pequena penín­
sula ele :\Jacau e na cleploravel canalisaçào ele esgoto e 
limpeza ela cidade. 

Em frente elas povoações ele Patane, Sankin e Sakong 
o mar deixa a descoberto nas vasantes uma grande parte 
elo seu fun do lodoso e infecto. N 'essas occasiôes o canal 
de Sankin, que chega até ás varzeas ele Sakong, fica 
tambem a s,;cco em toda a sua extensão, dando-se ainda 
o caso de lançarem no seu leito todas as immunclicies 
das habitações que ficam sobre elle e elos barcos que al i 
pernmnecem. Uma parte d'essas poYoações acha-se ce r·­
cacla por estes dois grandes fó cos ele infecção. 

Do lado opposto da península, na Praia Grande, em 
frente do jardim public,,, dú-se o. mesmo facto, ficando 
ao ar livre nas occasiOes da baixa-mar um grande tra'·to 

· do fundo da bahia, accr escenclo mais que é n'esse ponto 
que um cano collecto r verte as suas immundicias. Estes 
esgotos e os despojos que as agua~ ali . deixam na sua 
retirada, fe rm entam e se decompõem pela acção elo sol, 
torn ando insal ubre aquella localidade. 

Em 5 do dezembro nomeou-se..uma .commissào afim ele 
estudar o estado em que. se encontra e pro pô r os .rnel!wra­
rnentos "le que carece .o porto inter ior ele :Yiacau. T rata­
va-se do c! L1plo ·interesse da navegaç,ào e da hygiene 
publica, e por isso fez parte d'essa comm issão urn elos 
facultativos do quadro da prov íncia. Os alv itres indi cados 
no seu relator io são tendentes a melhorar muito as con­
clicOes hygien icas cl'aquelle lado da pen ínsula. Pa rece me, 
porém, que, em vez ele concertar e regularisa1·.as mar­
gens E! o leito do canal de Sankin. como aconsel li a ,t 
commissào, seria incomparavelmente melhor acabar ele 
vez com este - visto serem p ropostos outros abrigos 
para barcos - e tambem com as varzeas, onde entre ou­
tas se faz a cultura do arroz. E ' al i que res ide uma 
grande parte ela pathogenia de Macau, como tenho dito 
em outros rclatorios. 

Para destruir as más condições ela Praia Grande será 
indispensavel ou dragar o ponto acima indicado, ou fazer 
aterros que cheguem al ém da linha a que desce o mar 
nas suas marés mais baixas. Parece que foi pro.jectada 
esta obra pelo governador Coelho do Am aral, tendo até 
começado a fazer-se o entulho no local em que foi depois 
construido o fortim den()minado «l. 0 ele dezembro». 



Quanto ao systema de esgoto em· Macau, transcrevo os 
seguintes trechos do relatorio do sr. Constant ino de Brito, 
actual director das obras publicas. 

«E' realmente desgraçado o estado da ranalisaçáo da 
cid ade, que, em geral, consiste apenas n'uma escavaçào 
1·evestida com muros de pedra sêcca e coberta com lagcdo, 
sendo o fundo de tena ou de are ia, e, por excepçào; de 
calhau . . , , , , , , , , , , , , , , , . , , , , . . . . ... , ... , . . , , , , , , 

«Nenhuma das condições de urna boa canalisaçào é 
preenchida. Se a engenharia aconselha que as paredes 
da canalisaçào devem ser lisas, que as mudanças de di­
recçào devem ser tào suaves quanto passive], banindo-se 
os angulos de concordancia, e que a secção transversal 
deve ser arredondada, com prcscripçào absp]uta do typo 
a ngular, a canalisação de Macau, pelo contrnrio, tem as 
snas paredes com asperezas e saliencias, é de secçào qua- · 
drangular, apresenta em muitas rnas o fundo sinuoso, 
formando pequenos lagos pantanosos interiores, e a sua 
inclinação é a mais variada possiveL Mas o que ainda é 
mais para estranhar é, que a canalisaçào passa em a]gu­
mas ruas por baixo das casas parti c'ulares. E ainda h a 
proprietarios mais atTo,jados, que m\o têem duvida de 
fech ar a canalisaçào com as pedras dos ali cerces, como 
procedeu o propr ietario do preâio da rua nova d'El-Rei 
defronte da rua da Barca da Lenha .... ,,,.,,,, . ,,, . , . 

«A rcfoi·rna da canalisaçào obrigaria, pois, a grandes 
expropriações e ,L demolição ele uma parte dos edificios 
da cidade». 

O resultado d'este systema de canalisaçào de esgoto é 
tambem exposto pelo mesmo director e fac il de compre­
h ender. Uma parte dos líquidos que passam pelos canos 
infiltram-se pelo subsolo da cidade, emquan to que a ou­
tra parte e as ma.terias mais ou menos solidas conser­
vam-se ali, até que as aguas das granch,s chuvas as 
arrastem, ainda assim não é tL1do, produzindo, pela fe r­
mentação putrida, emanações que emergem pelas sar­
gctas e se espalham na athmosphora. 

Tantas causas de insalubridade deviam orig inar muitas 
doenças graves e até frequentes epidemias. Mas não acon­
tece assim, se bem qu E. podia tornar-se muito mais satis­
facto rio o estado sanitario de :Macau, se muitas cl'essas 
causas fossem destruíd as ou pelo menos at.tonuaclas. Como 
é, porém, que se dá este facto, prinr:ipalmen te entro os 
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chinas que v ivc-m nas mais rlcplorn ve is cond içC.c-s hygie­
ni cas? Tcn,-sc affinnado que a fr ugalidad e do povo chi­
nez, a l impeza do corpo po1· frequentes lavagens pa l'li cu­
larmentc nu. esta.çào ca lmosa, n, csiJecie de des ir, rccção 
comtante produzida pelos panchões que tie qu~i111 am a 
toda a hora do dia e da noute em muitos dos seus actos, 
como rezas, festejos, ajustamento de contas, variados 
contratos etc. - destroem, em grnnde parte, a acção das 
causas mo1·bificas. A estas cir·cumstancias, e como mais 
importante, accrescentare i o habito, que, to rnando menos 
impress ionavel o tegumenlo inte rno, afrouxa e diminue 
a absorpção dos e1Tiuvios e miasrnas; pois os chinas nas­
cem e vi vem sempre no meio cl'esse conjuncto de causas 
de insal ubridade, a que se affazem. Comtudo, talvez 
nenhum outro paiz como a. China, segundo aflfrma.m 
aquelles. que têem compulsado os seus annaes, tenha 
sido devastado por tão grande numern de epidemias e 
de outras calamidades, como as cheias, os tu fões e a fome. 

Procm ou-se rnclhorne guanto era possível as cond ições 
hygicnicas da cidade de Macau, como já di sse e vou di­
ze r em segu ida. 

/\o meu rnla.torio do serviço de sande respcctivo ao 
anno de 187() escrevi o seguinte: «O abastecimento e 
dist ri buiçào das aguas nccossar·ias aos differcntes usos 
domcsti.coR e inrl.ustri aes, [Hincipal rnente das aguas pota­
vc is, urn dos meios pelos quaes se conhece o gn'to de 
salubri.dad e ele uma povoaçr10, é objecto que es tá sollici­
tando cm Macau particula r· a.ttençào. Sente-se l)lUito a 
falta de agua, pat-ticulanuente no telllpO sêcco. E n1ris­
si1110 o poço, cuja agua seja potavel. As fontes, que nào 
sào copiosas, devem ser exploradas e trata.elas por pes­
soa rornpctcntcrnente habilitada, para que nào resulte 
um mal ern vez do bem que se pretende obtei·.» 

Yerifüou-se cm 1882, cm grnnde parte, este importante 
melhornrncnto hygien ico, devido ,L deterrninaçào do go­
ve rno da província e ,L execução prompta e intelligenie 
do actual dircct.0 1· das obras publicas. Assim, uma poça 
lamacenta, que 1inha por bai.xo, a dois met ros e meio, 
urna veia rl. c agua, e de que se tirava, em mais de um 
quarto de hora, uma dada porção ele um l iquido turvo, 
t rnnsfo rmou-sc n'nma fonte que fornece hoje, cm dois 
minutos, n nwsnrn quan tidad e dr agua rryRta ll in a e boa. 
Foi tambc111 aprnve itacla na es trada de Cacilhas outra 
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nascente de agua, que havia sido explorada no tempo do 
governo do conselheiro Coelho do Amaral e depois aban­
donada, a qual fica do lado opposto da montanha em 
que brota a primeira ·fonte e a denominada da Flora, 
que lambem foi melhorada. 

Estas tres fontes e mais algumas pequenas nascentes 
proximas, provavelmente da mesma origem, ficam a nor­
déste e fóra da cidade. Ha outra fonte no extremo op­
posto e dentro d'ella, denominada fonte de Lilan, na ma 
d'este nome, e que brota da base de uma das duas rnon­
tanlrns do extremo livre da pen insula. Esta nascente, que 
se acha fechada por urna construcção disforme e triste, 
fornece pouquíssima agua, parecendo estar despresada. 
P erten ce ao leal senado da carnara olhar por ella e me­
lhoral -a, não poupando as despesas qu e para isso sejam 
necessarias, pois fari} d'este modo um dos maiores servi­
ços ao município. E provavel que esta corporação não 
descure agora tão importante objecto. 

No meu citado relatorio escrevi mais: «A influencia 
salutar dos arvoredos nos grandes centros de população 
é hoje geralmente reconhecida. A pequena península de 
:Macau, arida e cercada de montanhas escalvadas, precisa 
de uma plantação methodica de arvores, não só na cidade, 
mas tambem nas encostas e nos cumes d'alguns montes. 
Ha pouco arvoredo na cidade, a maior parte nas cêrcas 
dos conventos e de algumas casas particulares. Algumas 
arvo ,·cs se plantaram durante os governos dos conse­
lheiros Gonçalves Cardoso e Coelho do Amaral. D'esta.s, 
algumas morreram, outras foram anancadasl Entre as 
primeiras fazia-se notar a formosa ala.meda. do extremo 
l éste da Praia. Grande, composta de trinta. bellissima.s 
arvorcs, que limitam do lado do mar o jardim publico, 
e bordavam a estrada até ao fortim ele S. Francisco. Nove 
d'estas frondosas arvores da frente, além ele tres outras 
que fi cavam na parte posterior, dentro elo jardim, fo ram 
derrubadas! etc.». · 

Cu idou-se tambem em 1882 ela plantação ele arvores, 
como so tem praticado mais ou menos todos os mrnos; 
mas, infcliimente, sempre em pequena. escala e som a 
protccçào q uo ellas merecem. 

Fizornm-sc pela prime ii-a vez sementeiras de pinheiros, 
com pinhões vindos ele Portugal , om algumas collinas e 
rnontrs, e plantaram-se em diffcrcntcs pontos tht cidade 
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550 at·vo1·es, das quaes nem todas vingaram por causas, 
que o actual director das obras publicas refere no seu 
relatorio. Essas causas - a diffi culdade das regas diarias 
até chegai· a estação das chuvas, o roubo das hastes ou 
pequenas arvores e dos espeques que as sustentam nos 
logares· pouco frequentados, e a destruição d'ellas pelo 
gado e pelos chinas - podem ser vencidas, empregan­
do-se os cu idados indispensaveis e votando-se a quantia 
n ecessaria para as despezas el e que isto carece. A impor­
tancia de 160 patacas, gastas 110 anno de 1882, com a 
plantação de arvores e sementeiras, além das 70 patacas 
com a elos salgueirns em frente ela Ilha Verde, é insigni­
ficante parn objecto ele tanta con veniencia publica. E' 
necessa1'io atteneler não só á plantação de a rvores, que 
deve ser an11ualmente feita até chegar a uma arborisa­
ção indispensavel, mas ümbem ,í conservação d'ellas 
contra a destru ição que occasionam o gado e os homens, 
})Ois nào é pequena a que p roduzem as chuvas torren­
ciaes e os tufões. 

Trntou-se tambem de a rbor isação na ilha da Taipa, e 
segundo urna participaçào elo respectivo commandante, 
estavam j,í desig nados os tractos ele terreno em que ella 
se devia fazer. 

Na visinha · colonia ele Hong- kong, não só se attende 
cuidadosamente {1 plantaç,io de a rrnres nas ruas, praças 
e estradas, mas tem-se tratado ele criar florestas nos ter­
reno,; incultos e agrestes. Segundo os relator ios que li, 
plantaram-se em 1880 n'aqu ella ilha 211.015 arvores. 
Do pinheiro indígena. pinus sinensi.;, foram 206.365 in­
clivicluos, sendo 60.555 por semente ira nos logares em 
que deviam firnr, in sit11, e os outros transplantados; 
além de L.537 p és ele di ve rsas especies de eucalyptus e 
de OLttras plantas. Os traba lhos da plantação de arvores 
cont inuaram cm 1881, :;en clo a ele pinh eiros, por um e 
outro systcma, em nume1·0 ele 751.058 e cio eucalyptus 
4.3-H. 

R econheceu-se al i, por experiencia ele alguns annos, 
que quanto aos pinheiros era mais facil e de bom resul­
tado lançar as sementes no ponto onde deviam ficar, 
ainda que por este s.rstema estas arvores nüo se apresen­
tavam nos primei ros an nos tão vigorosas como as que 
eram transplantadas dos vivei ro,: e que o e11rnlypt11s se 
desenvolvia perfeitamente. entre os pinheiros, nào acon-
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tecendo outro tanto quando ficava ao abr igo de outras 
arvores, . 

A lém das ai· vo res, que geralmente se plantam, convém 
fazer em .\ Jac::iu sementeiras do pinus sinenxis não só 
nos montes e collinas onde se fizeram no anno p roximo 
passado e foram destruídas pel os chinas, mas tambem 
em outros pontos, empregando-se todos os meios para 
que ellas vinguem. Dev ia-se ig ualmente criar viveiros 
d'estas ar·vo ,·cs e do eucalyptw·, escolhendo parn isso 
ten eno conveni ente em uma das ilhas el a: Taipa, D. João 
ou Colovan, para serem d'ali transplantados 1w. pen insula 
de :\facau, especialmente cio eucalyptus _qlobutn,, d'essa 
bella arvore, qu e, além da propriedad e que lhe attribui­
ram, é ele crescimento rapido e de madeira rija. 

V 

Tratei, nos meus anteriores relato rios, cios differentes 
estabelecimentos publicos de )facau, considera.cios nas 
suas condições hygieni cas, como são os cemiterios, quar­
teis mili tai·cs, cadeia publica, etc. Não havendo por ora 
nada a a"c rcs:·cntar ao que entào expuz ácerca cl'elles­
a nilo ser um pequ eno rnell10ramento que fo i fe ito n'este 
ultimo estabelecimento, mas que mio demove a necessi­
dade ela construcçào de um novo edificio com as precisas 
condições para o mesmo fim - vou em seguida occu­
par-me dos hospitaes d'esta cidade. 

Continuaram e t iveram fim no hospital militar de 
S. Januari o as obr.ts que já foram indicadas, accres­
cencl o a renovação do tecto ela casa elas autopsias e do 
deposito da s roupas sujas, constru cçoes que ficam sepa­
radas do edificio pri ncipal, como a sc ieneia rccommencla. 

O serviço clínico e o ela adrninistraçilo d'cste estabele­
cim ento fornm fe itos, na conform idade ela lei, pelos 
facultativos, que formavam a junta ele saudc publi ca, e o 
pertencente aos enferme iroo, pelas praças da co mpanhi a 
ele sauele. A'cerca d'esta companhia a ,junta de saucle 
aprnsentou >L auctoriclacle competente um pl'Ojecto de 
reorganisaçào, em que foram attendidas algumas necessi­
dades. 

O hospital mil itar nào tem cófre. A commissào aclmi-
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nistrati va faz preparar as folhas dos descontos, que devem. 
ser fe it os aos doentes, segundo os vencimentos declarados 
nas respectivas baixas, b em como as das despezas docu­
mentadas pelas prescripyoes dos facultativos e outras. 
Todas estas folhas, referidas a cada um dos corpos mili-
1ares ou estações em separado, sào remettidas mensal-. 
mente ,1 juntn da fazenda publica, que manda fazer os 
descontos aos doentes e pagar as despezas. Este processo 
é s impl es e de g rande utilidad~. Não entram nas despe­
zas do hospital os vencimentos dos facultativos, nem os 
das praças ela companhia ele saude. 

A re<leita geral no anno de 1882 foi de 2:351$982. A 
despeza elevou-se a 3:007$613, class ificada do modo se­
guinte : generos alimentícios e outros, l.690:i;l\l3; medica­
mentos e clrngas rnedicinaes, 1:112 ··736: lavagem de 
roupas, 181$020; extraordinarios, 13S664. Houve portanto 
um dificit de 655$631 - maior do que no anno antece­
dente, no qual perfez a som ma de 538$686, resultando 
este facto ela cleminuiç·áo no numero das baixas ao h os­
pital, em 1882. 

O movimento total foi ele 760 doentes, tendo sido ern 
1880 ele 1 :270 e em 1881 ele 817. Esta differença expli­
ca-se, como j[i disse, pela chegada a Macau no mez ele 
abril de 1880, com prnceclencia ele Moçambique, ele mui­
tas praças elo 2.0 e elo extincto 4. 0 batalhão do regimento 
cl' infante1ü elo Ultramar, soffrendo ele anemia palustre, 
febrns intermittentes, diarrhéa e dysenter ia. D'essas pra­
ças, umas regressaram a Portugal, 28 dias depois, outras 
ficaram , prestando pouco serviço e recolhendo-se frequen­
tes vezes ao hospital. 

As entradas dos do 3ntes seguiram esta marcha: 65 em 
janeiro; 55, 45 e 42 até abril; 99 em maio ; 79, 77 e 70 
até agosto; 43, 48, 64 e 58 até dezernbm Dou-se n'este 
anno uma pequena alteração, porque, em geral, nào é em 
maio qu e o movimento dos doentes é maior, sendo ella 
devida a terem baixado ao hospital ex traordinari amente, 
n'este ultimo mez, muitas praças da canhoneira Tamepa. 

Ent.i-ai-am no hospital militar, em todo o anno, 7 45 
doente~. sa hiram curados ou melhorados 726 e mo1-reram 
10. A mortali.dade, portanto, não contando rom os que 
fica ram cm tratamento no fim d<, anno, está na rnsào ele 
1:73.60, 1end o sido de 1:77,87 cm 1880 e de 1:80,20 em 
1881, isto é, fo i maior em 1882 elo que nos annos an-
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tecedentes, o que tambem resulta do facto acima refe­
rido. 

Consideradas as doenças nos dois grnndes grupos a r­
t ificialmente estabnlecidos, fornm mais frequentes, de um 
lado as bronchites, diarrhéas, dysenterias, gastrites e i n­
terites, as febres in termittentes, geralmente do. typo quo­
tidiano, e, em ordem decresce nte, os rheumatismos, febres 
ephemeras, angi nas catanhaes, etc.; e ele outro lado, al­
gumas dermatoses, ftirun culos, abcessos e floirnõos, 1ie­
quenos lipomas e. enchonclromas, onto rses, co ntusoes, fe­
ridas contusas, sendo duas ele arma elo fogo, conjuncti vi­
tes, etc. 

Houve 2 casos de febre romittente, 1 elo feb re perni­
ciosa ele fornrn comatosa, 3 ele hepatite aguda, l ele scle­
rose elo figado, -! de ictericia simples e 6 ele tuberculose 
pulmonar. Não appareceu o:·tra especic ele feb re, .nem a 
variola. 

As doenças venereas, como sempre, nprcscntaram-se 
em grand e numero. Só ellas fizeram a tnça parte de 
todas as outras tratadas no hospital. Foram numerosos 
os casos ele cancro molle, clescomplicados, ou acompa­
nhados elo urothrite, de aclen ite ingu in al, ou ele ambas 
estas affecções ao mesmo tempo, e de outras compli ca­
ções. Houve um caso ele cancro phageclenico. Foram tam­
bem muitas as blenorrhagias methracs e as acl r· nites 
simples. O cancrn duro, ou syphilitico, deu cinco c:isos, 
e trat,tram-se algumas manifestações secunclar·ias e te r­
ciarias ela syphilis. 

Sendo a prophylaxia cl'estas doenças um elos primei­
ros objectos a attender, a junta ele sauele apresentou á 
auctoridarle superior ela província, em 31 ele maio ele 
1872, um projecto ele regulamento para as mcretrizes e 
casas tolentclas ele Macau. Este rc,gulamento foi mandado 
pôr em vigor em 4 ele junho seguinte, mas não teve exe­
cução, nem mesmo modificado em algumas elas suas dis­
posições, cm consequencia elas reclamações que se apre­
sentnram ! 

Houve 10 obitos no hospital. E is as doenças que os 
produziram : aperto elo orifici o norti co 1, clysenteria 1, en­
venenamento pelo opio l , febre perni ciosa ele fónna co­
matosa .l. sclcrose elo fígado J, tuberculose pulmonar 4, 
tubcrcu'lose pu lm onar, cystite e peritonite l. Os doentes 
falleciclos pertenciam á guarda policial -!, ao 1.0 batalhão 
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cio regim ento de infanteria ci o ultramar l, ao 2.0 bata­
lhão do mesmo regimento 1, á canhoneira Tam ega 2, á 
direcção das obras publicas 1, á policia do porto 1. Eram 
naturaes cio conti nente do reino 6, das ilhas dos Açores 
2, de Gôa 1, ela China 1. O mais novo dos fallecidos ti­
nha 25 e o mais velho 48 annos de eclacle. 

Dos 786 doentes curados, melhorados e mortos, 376 ti­
nham ele l í a 25 annos ele eclacle, 301 ele 26 a 35, 55 ele 
36 a 50 e 4 ele 51 a 60 annos. Vê-se pois que quasi to­
dos estavam no melhor período ela viela. A mortalidade 
foi maior nos de 36 a 50 annos, depois nos que tinham 
até 25 annos e em seguida nos ele 26 a 35; elos ele 51 a 
60 não falleceu nenhum. 

Eram em maior numero os naturaes do continente elo 
reino, seguiam-se, em escala cles~endente, os ele Macau, 
mas na proporção ele 1:91: depois os ela China e da ilha 
da Ma'.ieira, e variavam ele l a 4 os ele outras naturali­
dades. A mot-talidade deu-se entre os ela China, de Goa 
(u ni co doente), elas ilhas cios Açores e cio continente cio 
reino, tendo sido menor entre estes ultimos. 

Os temperamentos cl'esses doentes eram pela maior 
parte, e em egual numero, o sanguíneo e o lymphatico; 
seguia-se o lymphatico-sanguineo, depois o sanguineo­
lymphatico, o nervoso e o nervoso-lymphatico, e, em nu­
meros decrescentes, o sanguineo-nervoso, lymphati cc-ner­
voso e nervoso-sanguíneo. A mortalid ade foi maior nos 
que tinham o temperamento sanguíneo-nervoso, segu in­
do-se a estes os do nervoso-sanguíneo e do lymphatico. 

Tinham constituição forte 30-1, mediana 406, fraca ou 
deteriora.eh 26. Deu-se a maior mortalidade, como era 
natural, nos indi viduos de co nstituição deteriorada e a 
menor nos de constituição mediana ; os que eram das ou­
tras constituições fi caram incolumes. 

E ram solteitos 688, casados 44, viuvos 4. A mortali­
dade fo i maior n'estes ultimas, em seguida nos casados e 
pequena nos solteiros. 

P elo que fica exposto, temos conhecimento de quaes 
eram as condições dos doentes que sahi ram do hospital 
militar ele S. J anua.rio cmaclos, melhorados ou mortos. 
Passo agorn a considerar os mesmos doentes em relação · 
aos corpos ou estações a que pertenciam. 

A guarda policial é composta ele europeus, naturaes 
de Macau, China e outros. O sen· iço que lhe está desti-
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n ado é o que o seu nome indi ca, e torna-se muitas ve­
zes penoso. A sua força media, no anno de 188:?, fo i, ex­
ceptuando os officiaes, ele 458 h omens, separados cm tres 
divisões e uma secção ele cavall aria. A l." divisão, com 
245 praças (incluindo 80 loucanes ou chinas), reside no 
quartel ele Santo Agostinho, um local elevado, proximo 
da Praia Grande; a 2.ª div isão, de 85 praças, no denomi­
n ado quartel dos mouros, na enco ta ele uma das mon­
tanhas elo extremo livre ela pen insula, com a frente para 
o porto inter ior ; a 3.ª d ivisão. ele 98 praças, no extremo 
opposto da cidade, no no vo quartel da Flora, em fren te 
das varzcas de ~fong-ha, desde 29 ele março, tendo an­
tes ocrnpado urnas casas na f'reguez ia de Santo Antonio ; 
e a secção de cavallari a, com 30 p raças, n a parte poste­
rior elo quartel de S. Domingos, no centro, pouco mais 
ou menos, da cidade. 

A guarda pol icial, tendo 458 praças, enviou ao hospi­
tal, cm todo o a nno, 3.l 7 doentes. Sahiram curados 303 
e mortos -!, estando por conseguinte os que morreram 
p,u-a os que sab iram: l: 76.75. Os fallccidos eram : ele aperto 
ele orifici o aortico 1, da 3.ª divisão, natural do conti nente 
do reino; de dysenteria 1, 2.ª divisão, tarnbem do reino; 
de envenenamento l ento pelo opio 1, .1.ª rli visãn, ch im; 
tuberculose pulmonar, cystitc e peri tonite J, musico, de 
Goa. 

R eferindo-me a cada uma das di visões, noto que a l." 
divisão tem 109 doentes, 77 a 2.a, 7 4 a 3.ª e 57 a secção 
de carnllar ia. Yê-se pois, que, guardadas as proporções, 
esta secção teve mais doentes, seguindo-se, em ordem 
decrescente. a 2.", a 3.• e a l.' div isão: os loucancs adoe­
ceram na rasão de j.:10, achando-se a este respeito em 
m elhores concl içücs. E claro que algumas praças baixa­
ram ao hospital duas e tres vezes duran te o anno. 

Procurando saber em que proporções se manifestaram 
na" tres divisões da guarda policial, em TClação ao nu­
mero das praças, algumas doenças que podem ser attri­
buiclas ás condições hygienicas das localidades em que 
essas divisões teem os seus quarteis, ach ei o que se se­
g ue: as febres in termittentcs ap resentaram-se na rasão 

· ele 1:35 na J .ª divisão, 1:21,25 na 2.• e 1:12,25 na 3.ª, ex­
cluindo um caso ele febre terçá que houve quando esta 
divisão habitava no bairro ele Santo Antonio; a cliarrhéa 
e a clyscntcria na rasào do l:61 ,25 na l." di,' isào. l:l-!,16 
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na 2." e 17:54 na 3.ª; o embaraço gast.rico na rnsào de 
1:18,85 na L.ª di visão, 1:9,4..J. na 2." e 1:8,9 na 3.• Houve 
um caso de febre remittente n'esta ultima divisão, -1 de 
icter íc ia simples na 2.• e 1 de tubercul ose pulmonar na 
1.ª; as outras doenças eram quasi todas venereas e algu­
mas syphiliticas. Nas praças da secção de cavallari a, a 
proporção com respeito ás doenças uci ma referidas foi 
sempre na rasão de 1 :1 O. 

Os dados expostos são diminutos para se tirarem co n­
clusões aprove ita.ve is. A continuaçilo, porém, cl'estcs tra­
b a lhos, ainda mais minuciosos, poclcr,'.t no futuro ser de 
utilidade para se tomarem providencias q uc forem con­
venientes. 

O 1.0 batalhão elo regimento ele in fanteria do ultra­
mar, cuja força media em 1882 era de 208 praças, ch e­
gou a }[acau cm 21 ele janeiro, a fim ele render o 2.0 

batalh ão, que partiu para o reino aos l 6 do mez se­
gu inte. 

O qmu-tel destinado a estes batalhões é vasto, bem col­
locaclo e o melhor da cidade, posto que tenha alg un s de­
feitos, como já referi em outra ornas iào. As casernas do 
anela r superior sào occupaclas pela L.ª e :2.ª companhia e 
as elo pavimento inferior pela. 3.ª e -1.ª O se1·v iço d'estes 
corpos é ordinariamente o elas guardas. 

Do 1.0 ba.talhào entraram no hospital 208 doentes, sa.­
hiram cmaclos ou melhorados 20..J. e falleceu l el e t uber­
culose t1.kerosa. elos pulmões, soldado ela I. ª companhia, 
n atural ela ilha Graciosa. Os casos ele diarrhfo e clysen­
tcr ia nos doentes que entraram, segundo o diagnostico 
feito no hospital, fo ram 37, 1 cm abril, 8 em maio, 19 em 
junho, ..J. em julho, 3 em agosto e 2 cm setembro, dos 
quacs 8 em praças ela l.ª companhi a, 7 ela. :2.", 16 da 3.ª 
e 6 ela 4.• Os casos de febres intcrmittcntes foram 18, 2 
em março, 2 em maio, 1 em junho, l em julho, 3 em 
agosto, -l em setembro, 1 cm outubro, 2 cm no,·crnbro e 
2 em dezembro, dos quaes 7 em praças ela 1.ª, 6 da 2.ª 
e ií ela 3.ª companhia, haven do -1 casos ele febre tcrçà, 
em novemb ro e dezembro, e sendo todos os outros ela elo 
typo quotid iano. As doenças vencreas, como aconteceu 
nas outras classes de doentes, tamb em excederam em 
numero a. todas as ma.is doenças. 

O 2,0 batalh ão apenas enviou ao h ospital 13 doentes, 
ficando na sua retirada. 1, n atural el e Villa. Flor (Portu-
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gal), e que falleceu. em abril, de tuberculose pulmonar-. 
As doencas dos outros não tinham importancia. 

A canhoneira Tamega teYe no va guarniç;ão, chegada 
em janeiro com o 1.0 batalhão do regimento do ultramar, 
sendo a sua força ele 108 praças. D'cstc navio baixaram 
ao ho:;pital militar 144 doentes e sahiram outros tantos, 
elos quacs 2 falleciclos, ambos de tuberculose pulmonar, 
um natural ele Llsboa e o outro da ilha Graciosa. De 
diarrhéa e cly:;enteria, tambem segundo o diagnostico 
feito m hospital, houve 22 casos, 1 em março, 1.2 cm 
maio, 4 em ,junho, -1 em julho e l em dezembro ; ele gas­
tl'O- cnteritc, enterite e entcro-colite 10, l cm abril e 9 
em maio; ele febre intermittente cliaria 6, cm janeiro 1, 
junho 1, julho l e novembro 8. As infalliv eis doenças 
venereas, as bronchites, os rheurnatismos, algumas der­
matoses, etc., foram as outras affecções com que se a.pre­
sentaram as praças ela ca.nhoncirfl. Sobre ns doenças do 
canal intestinal, espec ialmente ácert·a ela cliarrhéa, farei 
breves co nsiderações no fim d'este rclatorio. 

A força media da. fortaleza elo monte em 1882 foi de 
150 praças, comprehenclenclo a. secção de veteranos. Re­
colh eram ao hospital militar 35 doentes cl'esta fortaleza, 
ou na rasão de 1:4,34 e sahirarn cura.elos 36. Não falle­
ccu ninguem. As doenças foram das mais triviacs. 

A poli cia do porto, composta. de 118 praças de cliffe­
rentes naturalidades, com o penoso serviço ele rondar o 
l ittoral ele Macau, tanto em terra como no mar, ele dia e 
ele noite, enviou ao hospital 11 doentes. Snhiram cmados 
10 e falleceu 1, algumas horas depois ela sua entrada, de 
febre pern ir iosa ele forma comatosa, como lr·.io na respe­
ctiva papeleta: era natural de Aveiro. 

O batalhão nacional, que tem 99 homem, quasi todos 
nascidos em Macau, e que faz o se1Tiço elas guardas, deu 
14 doentes, os quaes sahiram curados. 

Trataram-se, finalmente, 1 officia.l reformado, que de­
pois regressou ao reino, por opiniào ela ,junta de saucle, 
1 loucanc elo commando militar ele Taipa, e 1 empre­
gado nas obras publicas, europeu, que succumbiu de 
sclerose elo figaclo. 

O hospi'al da Santa Casa da Miscricord ia, denominado 
ele S. R apbael, acha-se em circurnstancias mu i diversas 
das do hospital m ilitar ele S. J"anua1-io. A sua adminis­
traçM pertence, naturalmente, ,t comrn issào administra-
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ti va d'aquellc pio estabelecimento, e só a clínica aos fa­
cultativos do quadro da província. Os seus doentes são 
qua i todos pobres, muitos de avançada edade e soffren­
do de doenças graves, chronicas e incuraveis. 

Existiam cm 1 de janeiro 5 doentes, entraram em todo 
o a n no 81. sahiram curados ou melhorados 62, morreram 
16 e ficaram existindo 8 em 31 de dezembro. A morta­
lidade, pois, esteve na rasào ele 1:4,87, tendo sido no anno 
antecedente ele 1:6,78. As · doenças que produziram os 
obitos fomm as seguintes: alienação mental 2, lesão car­
cliaca 1, asthenia geral 2, cachexia senil 6, cli arrhéa chro­
nica 1, escrofulose 1, pneumonia 1, tuberculose pulmo­
nar 2. 

O maior numero dos doentes tinham ele 50 a 60 annos 
ele eclade, 8 ele 61 a 70, 9 ele 71 a 80 e 1 cerca ele 90 an­
nos. O sexo masculino deu 32 doentes e o femonino 46, 
sendo n'esta classe maior a mortalidade. Eram solteiros 
35, casados 2-! e viuvos 19, seguindo a mortalidade, na 
escala descendente, esta mesma ordem. 

Dispcncleu o hospital ele S. Raphael, em 1882, com os 
seus doentes a quant ia ele 86$650 réi s. Esta despesa des­
dobra-se nas seguintes verbas: gcneros alimentícios e 
outros 44$503 réis; medicamentos 36$903 réis; lavagem 
ele roupas 1$770 réis ; enterramentos 3$482 réis. O trata­
mento elos doentes particulares rendeu apenas 2$350 réis, 
tendo chegado á importancia ele 44$125 réis no anno de 
1881. 

No hospital clínico, sendo exactos os dados official­
mente obt idos, existiam em 1 ele janeiro 34 doentes (9 
do sexo fem inino e 25 do masculino), entraram em todo 
o anno 431 (85 e 346), saíram curados ou melhora­
dos 226 (45 e 181), falleceram 210 (41 e 169) e ficaram 
existindo em 31 ele dezembro 29. A relação entre os 
mortos e os que saíram curados ou melhorados está na 
razão de 1:1,07 ; sendo, portanto, a mortalidade maior do 
que aquella que houve no nosso hospital ele S. Raphael; 
o que não admira, attendendo ás pessimas condições elos 
doentes que são conduzidos ao hospital chinez e ao tra­
tamento que estes ali recebem. No mesmo hospital de­
ram-se numerosas consultas aos chinas e praticou-se a 
vaccinação em muitas creanças. 
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VI 

. F oi satisfatorió o estado sanitario de Macau em 1882, 
não tendo havido caso algum de cholera morbus nem 
de varíola, quando a primeira d'estas doenças grassou 
em grande escala em alg umas povoações chinezas a 
oeste e a norte d'esta cidade, e a segunda man ifestou-se 
em Hong-kong, tomando caracter grave. 

Em consequencia de se declararem inficionados de 
cl:i.olera morbus, desde agosto, varios portos das ilhas 
Phillipinas e alguns dos ela China, tomaram-se as neces­
sarias pro'l' idencias para evitar a introducção d'aquella 
doença em ::0.1.acau. Este receio cessou em meado de de­
zembrn, tendo sido successivamente considerados limpos 
os referidos portos. 

Foram indicadas as doenças, que, com mais frequen-
. eia, atacaram as praças dos diJfo rentes corpos mil itares 
na força ele 1.143 homens, que excedem á quarta parte 
da população portugueza de Macau, segundo o minucioso 
recencea.mento referido a 31 de dezembro de 1878, -
população que não deve ter soffrido, de certo, notavel 
alteração. 

P a ra chegar ao conhecimento de quaes foram as doen­
ças que se manifestaram na outra parte da população 
portugueza da cidade, n'aqu@lla cujos doentes não são 
tratados nos hospitaes, recorri aos mappas da clinica 
particular, que, por uma disposição vigente, os facultati­
vos enviam mensalmente á repartição do serviço de sande 
da província. P ude apurar d'estes mappas 678 casos. 

Era para desejar que todos os facultativos se dedicas• 
sem, como alguns, a este importante assumpto , registando 
cuidadosamente e fazendo a communi cação dos casos 
por elles tratados; pois, não é só pelo que se passa nos 
hospitaes, mas tambem pelo que se observa na clínica 
civil, que se póde obter perfeito conhecimento das doen­
ças endem'icas. 

Segundo os referidos mappas, as doenças mais fre­
quentes fo ram as bronchites, seguindo-se as febres quo­
tidianas, as diarrhéas e dysenterias, os rheumatismos, as 
febres ephemeras, as conjunctivites e keratites, as angi-
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nas catal'l'hacs e di versas nevralgias. Encontram-se n'elles 
16 casos ele· pneumorüa, 10 de angina diphteri ca, 5 de 

' entcrite aguda e 4 de hepatite. Houve 6 casos de vari­
cella, e alguns de sarampo, de roseola e do pemphigo 
agudo, mais do que 'foram registados, os quaes, por não 
serem ordi nariarnente de gràvidado, foram tratados sem 
o auxili o dos medicos. 

As doorn;ias que produziram maior .numero de obitos, 
tanto nos hospitaes como fóra ·d'&lles, foram, em escala 
descendente, a tuberculose pulmonar, cach exia senil, 
dial'l'hea e dysenteria, lesões · organicas do coração e 
g rossos vasos, febre perniciosa, enterite chroni ca e pneu­
monia. A tuberculose pulmonar. causou 19 mortes na 
popul açào portugueza - 11 naturaes de 1l acau, 5 do 
contin ente do reino, 2 de Gôa e 1 de Timôr. Foram 23 
em 1880 e 11 em 1.881. 

Falloceram em :).facau no anno do 1882 - contando 
com os mortos nos dois hospitaes - 86 pessoas, sendo 11 
naturaes do continente do reino, 2 das ilhas dos Açores, 
4 de Gôa, 4 de Tirnôr, 60 de -Macau, 1 de Man ila e 1 da 
Conchinchina. Os chinas serão considerados separada­
m ente. 

Eram 84 os portuguczes, 42 do sexo masculino e 42 
do feminino. Os de 51 a 60 annos de idade const ituíram 
o maior m1rnero; seguiam-se os do 31 a 40 e de 61 a 70. 
Entro os indivíduos do sexo masculino, eram mais os 
do 31 a 40, seguindo-se os de 41 a 50 annos ; nos do 
sexo femon ino, elo 61 a 60 e seguidamente os de 61 a 70 
e de 71 a 80 - Com respeito ao estado, oram em maior 
numero os sol teiros, depois os. casados, logo os v iuvos: 
entre os primeiros - a conta r da puberdade - eram 
mais os de 51 a 60 annos de idade, seguindo-se os de 
21 a 30 e de 31 a 40 ; entre os segundos, de 51 a 60, e, 
na mesma ordem decrescente, de 31 a 40 e do 41 a 50 ; 
nos ultimos, do 71 a 80, e de 61 a 70 annos. - As pro­
fi ssões eram variadas, podendo vêr-se no respectivo 
mappa, · 

Di sse no meu precedente relatorio que era importante 
sabor-se a proporçflo entre o numero dos obi tos e o nu­
mero elos h abi tantes ela cidade, considerand o separada­
mente os portuguezes e os chinas, e deixando de parte, 
porqu e são poucos, os indivíduos de outras nações. Indi­
quei então essa proporção, .quanto aos ~rimeiros, no anno 
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de 1879, servihdo-me dos dados fornecidos pelo mappa 
necrologico e pelo recenceamento feito n'aquelle anno, 
a qual estava na razão de 1:38,25. Calculando com os 
numeros do mesmo recenceamento - por não haver ou­
tro posterior - e os numeros respectivos dos obitos 
havidos nos annos seguintes, acha-se que a mesma pro­
porção está : em 1880, na razão de 1:33,16; em 1881, de 
1:49,73; em 1882, de 1:52,05. A n:;edia tirada dos quatro 
annos dá a mortalidade na razão de 1:43,30. 

E' para sentir que não possa obter-se a relaçil.o entre 
o numero dos obitos e o dos nascimentos. As notas das 
crianças baptisadas nas differentes freguezias não satis­
fazem por motivos sabidos. Só se poderia obter resultado 
satisfatorio estabelecendo-se o registo civil. Direi, porém, 
que em 1882 forarµ ba:f1tisadas em· .Macau, segu ndo as 
estat ísticas que tenho á vi,sta, 78 creanças portuguezas-
37 do sexo masculino e 41 do femenino - sendo 46 na 
Sé cathedral, 19 na igreja de S. Lourenço e 13 na de S. 
Antonio: havia entre essas cr;eanças algumas que tinham 
na occasião 28, 42, 56, 78 e 151 dias de vida extra-ute­
rina. 

~1orreram em 1882 em Macau 1.117 chinas, sendo 34 
sepultados no cemiterio catholico e 1.083 fora da «porta 
do cerco», segundo pude colher dos respectivos mappas 
que se publicam ás quinzenas no «Boletim da provín­
cia», e nos quaes se faz a classificação de - homens, 
mulheres e crianças (453, 303 e 327). Sendo certos estes 
dados, a porporção entre o numero total dos mortos e o 
dos habitantes chinezes está na razão de 1:49,64 - mor­
talidade menos favoravel do que a dos pertuguezes. 

A marcha geral das doenças - quanto á sua man ifes­
tação - foi em 1882 identica á que se tem visto nos 
annos anteriores e como ordinariamente acontece. Pre­
dominaram no inverno as doenças do apparelho respira­
torio e os rheumatismos; no estio, as do apparelho diges­
tivo e as febres; e nas duas estações intermedias dimi­
nuíram aquelles morbos, sendo estas, por via de regra, 
as mais ~audaveis do anno - ainda assim com alguma 
differença, entre si . .Mas n'esta região, segundo as mi­
nhas observações meteorologicas, feitas por espaço de 
tres annos e publicadas ha tempos, as estações do anno 
regulam do modo seguinte: Q inverno comprehende os 
mezes de - dezembro, janeiro, fevereiro e marQO; a pri-
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mavera, - abril e maio ; o estio, - junho, julho, agosto 
e setembro; o outono, - outubro e novembro. No inverno 
ha frio, mas raras vezes chove - frio secco. No estio ha 
calor e grandes chuvas - alternadarnunte, calor secco e 
calor humiclo. A p rimavera é o tempo de humidade cons­
tante e excess iva, conservando-se n'ell a, por isso, algu­
mas doenças propri as cl'esta constituição atmosph erica. 
O outono, finalmente, é · a estaçào mais saud avel cm 
Macau. 

As obserVações meteorolog icas feitas pelo s r. Demetrio 
Cinatti, na capitania do porto d'esta cidade, dão ao anno 
de 

O 

1~82 _as seg_uintes te~w.eraturas m~di:s: inverno, -
16. ,8, p 11mave1a, - 24. ,e , estto, - 29. ,2 , outono, -
19.0,l ; maxima extrema do anno, - 35.0 no dia 15 el e 
agosto; mínima extrema, - 6. 0 ,1 no dia 5 ele dezembro ; 
med ia annual, tira da das observações cliarias, - 22.0 ,7. 
E stas temperaturas são mais ou menos elevadas do que 
as registadas por mim em 1862, 1863 e 1864; mas ape­
nas por alg uns clecimos de g ráus, excepto quanto á 
temperatura media elo outono e · á maxima extrema do 
anno, que se apresentaram mais altas ainda; o que póde 
s.er attribuido n/ío só á vari edade que ha em clitferentes 
annos, mas tainbõin á ·differença da marcação elos ins­
trumentos e a eollo<i"aç/ío d'ell~s em locaes de orientação 
diversa. Converti os g ráus do thermomotro de Fai·cnheit 
d'estas observações nos do thérmometro ccnt g rndo para 
que ell as poclessem ser comp~radas co m as minhas. 

Seria longo apresentar os ,'dados relativos aos outros 
phenomenos metereologicos, ent re os quaes a temperatura 
figtu-a como o principal ··elemento na co nstituição dos 
climas. 

Passarei ago ra a dar algumas explicações a respeito 
de um facto já indicado. 

Nos quatro primeiros mezes do anno fo i regular o es­
tado sani tario tanto na gua rnição da canhoneira 1.'aine_qa, 
como no 1.0 batalhão do regimento de in fanteria do 
ultrnma r. Em maio e junho, porém, alterou-se esta boa 
dispos ição; pois foram conduzidos ao hospital milita r 
muitas praças cl'este corpo, o d'aquelle nav io, soffrondo 
de ga:;tro-onterite, enterite, ontero-col ito e diarrhoa, se­
g undo rezavam as respect ivns baixas. Em maio entraram 
n'aquelle osta.be'Jecimento: da canhoneira Tame_qa , - 8 
praças com gastrn-enterite, 10 com enteri to. 2 tom ontero-
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coli te e 2 com dianhéa; do 1.0 batalh ão, - 9 com dia r­
rhéa. Em junho: da canhoneira, - 1 com gastro-enterite, 
2 com enterite e 1 com entero-colite; do batalhão, - 19 
com dian.h éa. Em ,julho: da canhoneira, - 3 com ente­
rite, 2 com entero-colite e 1 com diarrhea; do batalhão, 
- 2 com dianhea. As cousas ficaram depois no seu 
estado ordinario. . 

Estes casos não constituíram propriamente uma epi­
demiei, corno se disse; mas s im a endemia que era pro­
pria da occasião e que, naturalmente, atacou de p refe­
rencia as pessoas a ella mais p redispostas. Devem elles, 
por tanto, ser attribuidos: á mudança de estação -
porque se · deram na transição da primavera para o es­
tio - quando come~;am a.g rassar as feb res in termitien­
tes e as doenças do apparelho digestivo; a serem recem~ 
chegados os indivíduos. que adoeceram, corno já disse; . 
ao desprezo elos mais ordinarios cuidados hygienieos 
indispensaveis aos que estam n'estas ci1·cumstancias; e,_ 
finalmente, um pouco á diversidade dos alimentos e aos _ 
desvios de regímen. 

Note-se, tambem, que da gua rda policial, que recebeu 
um cont ingente de 66 praças vindas de Portugal, na 
mesma occasião, só foram tratados no hospital: em . 
maio, - 1 doente de gastro-enterite, 1 el e cliarrhéa e 

· 1 de clysente 1·ia; ern junho, ·- 4 el e gastro-enterite, 1 de 
enterite, l de dysenteria·"e 2 ele cliarrhéa; cm julho,-
1 el e cli arrhea e 1 de dysenteri a. Estes casos são nor­
maes, - e a guarda po1i:cinl .tem o dobro da fo rça ciso 
1.0 batalhão e quáclrnpulo do numero elas praças da ca­
nhoneira. 

No decur8o d'cste. rclatorio. e nas estat1sticas medicas 
dos hospitacs, apparecem como doenças destin ctas - a 
dia rrhea e "ª enterite : quando geralmente, na Eurnpa, 
aq uella doença é considerada um symptoma cl'csta ulti­
ma, fallan do-se de passagem, o rom mu ita l'esc!'va, de 
uma clicm ·héa idiopathicc(., e tambem el e uma diarrhéa 
nei·vosa, que dizem não estar demonstrada. 

Outros, tratando da enterite, admittem uma flu rxâo ca· 
tcti'1'hal •por clesan anjo el a innen·açcio vaso-mot1'iz, tendo 
po1· causa a impressão do frio nos pés e no ventre. Mas 
o adject ivo catrm·lwl, - do substantivo catari·ho, que 
significa propriamente coiTimento - acompanhando a 
palavra fluxão, implicaria um pleonasmo desnecessario, 
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se aquellc substantivo não fosse tamb~m empregado ,' orno 
synonymo de inflammação. 

A diarrhéa, notavelmente cm Macau; onde ell a é muito 
frequente em certos períodos do anno, não é sempre, 
segundo a mi11ha observação, um symptoma da cntcrité. 
ou ela entero-colit.e, mas sim, e na maior parte elas vezes, 
o resultado de um clesan anjo nas funcções dos nervos 
va.so-moto1'es, e independente ela in flamrnaçào ela mucosa • 
dos intestinos. 

Citam-se com f'requencia nos livros, e são vulgarmente 
conhecidos, os seguintes factos : a uma noticia pungente, 
ou ele regozijo, - marejam as lagrimas. nos olhos; á 
vista ou á lembrança de uma iguaria appetitosa, - aillue 
a saliva á bocca; á impressão elo medo, - segue-se ás 
vezes um fluxo intestinal - que não abona a corngem 
que se pretenda inculcar. Evidentemente, em tu do isto 
nào ha mais elo que um desarranjo ele inn!Jrvaçào. 

Pelas ligações sympathi cas elos dois tcgumentos, ou 
pela acção refl exa elos nervos periphericos, o resfria­
mento que resulta das variações rapidas ele temperatura 
n'esta localidade, da exposição ás correntes de ar na 
estação do calôr, principalmente durante o somno ~te. , 
causa .com frequcncia um fluxo intestinal de materias 
liquidas, abundantes, nrns de pouca cluraçào, e que cede 
a um tratamento ligeiro ou desapparece mesmo sem 
este. 

Varias vezes as clejecções têem cessado quando os do­
entes chegam ao hospital, ou diminuem nas primeiras 
horas e páram em seguida, sem que se manifeste outro 
symptorna, a não serem as dores, que tambem não são 
constantes. 

A infiammação, ou - na phrase moderna - a iri·ita.­
çüo nutritiva., produzindo alte rações materiacs nos teci­
dos, não pode clebellar-se senão após um trabalho orga­
niro de certa duraçào; cm quanto que a in·ita.çiio func­
cional póde cessar instantaneamente ou em poucas horas. 

As expel'iencias do dr. Leven provam que não ha 
relação alguma entre a initação da mucosa e o fluxo 
intestinal. Este medico comrnunicou á sociedade de 
btologia, ele Paris, em sessão de 11 ele novcrn bl'O de 
1882, entre outros, os seguintes factos : 

«Le siegle ergoté, à la dose de 4 grammes, déterrn ine 
une congcstion énorme de la muqueuse gastro-intesti-
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nale ct augmente les contractions musculairc8 . de l'esto­
mac ct de l'intestin, mais ne produit pas de flux diarrhéi­
que, ce qui prouve, une fois de plus, qu'il n'y a pas de 
relation entre le catarrhe de la muqueuse et la diarrhée. 

«L' cxtrait d'opium, donn é par la bouche à la dose 
de 2 grammes, ou en in_jection sous-cutanée ,1 plus 
faiblc dose. produit une rougeur catarrhal e de la mu-

• qucuse et aug mente les contraetions musculaires du tube 
digestif, mais ne donne pas de liquide. Cependant, si 
l'on continue l'opiurn pendant quatre jours consécutifs, 
on trouve dans l'intestin grêle um liquide semblale à 
celui qui est exhalé sous l'influence de la coloquinte~. 

O dr. L even fez as suas experiencias em cães que 
estavam em jejum, empregando n'ellas não só a crava­
gem de centeio, o opio e outras substancias, mas tambem 
a cloquintida; e diz que os drnsticos, pelos phenomenos 
que produzem no tubo digestivo, são agentes perigosos 
que devem ser banidos da therapeutica. 

Convém, por tanto, discriminar a diarrhea essencial, 
idiopathiça ou n,ervosa - como a queiram chamar - da 
enterite é da entero-cblite. 

O que venho de expôr áccrca da diarrhéa pode di­
zer-se da dysenteria. Esta doença, segundo a opinião 
geral, é uma inflammação especifica, uma colite ulcero­
membranosa transmissível. Mas deve ser co nsiderada 
assim, quando ella, produzindo aliás grandes soffnmen­
tos, que julgo desnecessai·io innumerar, tem pouca dura­
ção e cessa com um tratamento simplicíssimo, ás vezes 
instantaneamente? De certo que não. 

Ha bastantes annos li um livro - que nunca vi citado 
- no qual seu auctor, o dr. Fouquet, medico de Vannes, 
apresenta da doença, de que fallo, a seguinte definação : 
«La dysenterie est une névrose spasmodiquc chronique 
dont le siége est dans le granel sympathique et dont le 
théâtre pathologique est dans le gros intestin ». - Tive 
numerosas occasiões de reconhecer a justeza de mui.tas 
das ideas expendidas a este respeito por aquelle medico, 
que reprova o emprego do opio no tratamento da dysen­
teria aguda; ao que parece vir agora em appoio a com­
muni cação feita á sociedade de biologia pelo dr. L even 
ácerca do effeito physiologico d'este medicamento no 
tubo digestivo. 

Supponho que os conhecimentos modernamente adqui-
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ridos, e que trarão ainda maior desenvolvimenio, ácerca 
dos nervos vaso-clilataclores e vciso-consti·ictores, poderão 
explica r a natureza da diarrhéa e da dysenteria, consi­
derada lambem a séde de cada uma. Estas nevroses -
se assim se podem chamar - pelas suas frequentes 
recidivas, e continuadas pelo tratamento inconveniente 
ou por falta d'elle, afinal produzem as lezões anatho­
micas e os symptomas da enterite e da colite, ou origi­
nam estas doenças. 

Não sendo n'esta occasião que devo desenvolver o 
assumpto, termino o presente relatorio, que vai acompa­
nhado dos mappas das doenças tratadas nos hospitaes e 
na clínica civil, da estatística necrologica da cidade, e do 
relatorio do delegado da junta de saude, em Timôr, com 
o mappa nosologico do hospital d'aquelle districto. 

Macau, 30 de março de 1883. 

Lucio Augusto ela Silva 
C HEF E DO SE HYI ÇO DE SAUD.t:: . 





Estatistica medica do hospital militar de S. Januario 
de Macau, referida ao anno de 1882 

ll0Yimc11lo dos doc11lcs 

' Existiam .. 

Entraram . 

s·ahiram curados ou melhorados .. 

Falleceram .. 
Ficam cm tratamento .. .. . . 

Mortalidade.. . . . . . • . ...• .. 

15 

745 

' 7~6 

lO 
2 11, 

·1:73,60 

760 

7GO 
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Doenças dos que sahiram curados, melhorados e morlos 

(O di agnos tico é de differentes fa cultativos) 

Doenças 

Abcesso ............. . 
Abcesso do cscrotó e da verilha 
Abcesso <lo labio superior ... 
Ahcesso do penis. -
Alicesso da pharynge.. . .. 
Abcesso e fi stula da região anal. 
Adenite nas verilhas. 
Atlenite nas verilhas r gastrite aguda .. 
Adenite e dôres rheumati smaes . .... . 
Adenite e esplC'n ite chronica 
Atlcnite por traumati smo· e .. cephalàlgia 
A111 ygdalilc . 
An gina simples. 
'An gina c:t larrhal 
Anµ:ina catarrhal t' 1:heumatismo articu-

lar. . . . . 
Arrgina e embaraço gastri co . 
A1lgina, embaraço ·gastrico. e hronchite. 
Augi na e eslohi atite. 
Angina guttural . 
Angina syphilitica . . . 
Angina ulcerafla. . ........ . 
Aperto <lo orificio aortico ... . 
Aslhenia gera l .. 
Illenorrhagia anal e IJrorH~hite chroni ca. 

1 

Blcnorrhagia urelhral ............. . 
Blrnorrha'g(a e ader~ite nas verilhas ... . 
Ble11orrhag1a e cyst,te ...... ....... 1 
Blenorrhagia e embaraço gastrico intf i 

rico . 
Blcnorrhagia e febre quotidiana 
Dleflorrhagia e gastralgia . . . . . . . . . .. 
blcnorrhagia e lichen das extrem idades. 
Blenorrhagia e lumbago . ... 
Blenorrhagia e orchite . . 

Somma. 

Trimestres n 
- 1 

1 ,2 2 ,2 3 ,_ 4 ,_ ~' . ' 

i - 1 
1 - 1 
2 - 2 

õ 6 : ~ 1 211 

~, 
2 

H 6 
i i 

i 

1 - 1 

9 

1 
2 

i i 

2 

·1 
6 

1 
'I 
i 
1 
3 

1 
i 
1 
i 
1 
3 
t 
1 
1 
1 

32 
2 
1 

1, 

29 !8 30 21, IOi 
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Transporte . . 
Blenorrhagia e panaricio ..... 
Blenorrhagia e rheurnatismo articular 

chron ico . . . . . .. 
Blcnorrhagia, vegetações, dôrcs rheurna-

ti smaes e angina. 
Blenorrhagia chronica. 
Blenorrh agia chronica e bronchite aguda 
Blenorrhagia chronica e eczema da ore-

lha direi la. . . . . . . . ... . ......... . 
Blenorr~ag ia chroníca e laryngo-bron-

ch1le chromca ...... ... .. ....... . 
Blenorrb agia chronir.a, orchite blenor­

rha gica e cmhararo gastri eo. 
Blenorrhagi a chronica, ph ymosi, abces 

so da região do peni s e adcni tc ... · 1 

Blenorrhagia chronica e pol luções no-

Bl~,~~,/~~!gi; -~: ;~o-~i~; ·e· ~1i ~~r·a· (1~ P~~~a 
direita . 

Bronchile .. 
llronchite as thmati ca . . .. . ... . .. . . 
ll ronchite e dysen terio . . . 
llronchite e tl yspepsia. 
Bronchite e eczema da regiã.o perinea l. 

1 llronchite e gostrnlgia 
Bronchite e hernopli se. 
Bronchite e lichcn da coxa . ... . 
Bronchile e prisão de ve11tre . . . . .. 
Bronchitc e rhC'umati s1 11b ruuscular . . 
Bronch ile asthrna li ca. 
Bronchite capillar . 
Bronchitc chronica 
Bubão venereo. 
Cachcxia palustre .. 
Callositlades ulceradas da face palmar da 

m<.10 •.. 
Cancros vcnrrcos .. 
Cancros YCnereos e adl) nitr ' ,'., ._ \Trilhns 
Cancros venerco~, cHlP11i lr n:t Yi•ril ha es-

querda e cc1ngc . .;L1 0 ,~o fi ", l.1 . 
Cancros vcnerco5 P ·1 11 : · 1 1 1,;a: rrh al . 
Cancros venen~os " 1,1. 
Cancro vencrco, h !t•11 , 11 1•· liilr 
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13 
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1

. . Trime,;res . [l 
__ ºº"_,,,, --· •• l ,.· l 3, 1., ;§ 1 

Trausporle . ..... . 
C::i ncro venerco, blcnorrhagia e oti tc. 
Cancro vcnereo e blenorrhagia chronica 
Ca ncro r cnrrco, blcnorrh agia chronica e 

adcnite da veri lha esquerda. 
Cancro vcn(•reo. bl cnorrhagia chronica e 

balnni le. 
Cancro venereo e bronchite. 
Cancro Yt' ncreo e bub,io ulc.erado . . 
C:inao \"e lll'reo e ecze ma das mãos e 

gengirite. .. . . . . . . . . . . . . . .. ... ·1 
Cancro r cne reo e ci.:zerna do escroto . . 
Ca ncro n•11ereo e edema dos pés. . . . . 
Cancro ,·c11creo. estomatite e dyspepsia. 
Ca1ll:ro n•ncrco e paroticlite sub-aguda. 
Cancro venereo e vegetações . 
Cancro syphilitico .. 
Cancro syphilitico e placas syphiliti cas 

da phar.111 ~e .... 
Cancro s~ philiti co, 

inosi 
Cancro phagcdenico da glande .. 
C[l ri a dentaria .... .. . 

Ycgetarões e pl1"-

: 1 

Caria dentaria e odonl[l lgia 
Ca tarrho as thmalico .. 
Cata rrho vi sical e onydis .. 
Cirrhosc hepa thica S)'philili ca e bron-

ch1 tc 
Coli ca 
Colite. 
Condl'i o1na da regi.lo anal .... . . 
Congest..10 do fi gado. . . . . . . . . . . . .... j 
Conges tã o pul111onar acli va e hemorrlJa. 

g: ica ..... 
Conjuncti,·ite 
Conjunclivilc e .ibcesso palpehrnl 
ConJun ctivitf' ca tarrh al ......... . 
Contusões . . 
(:onlu sôcs e echymosi . 
Coryza ........ ......... . 
Coryza e embaraço gaslri co. 
Coryza e otitc. 
Dcbi lidado constitu cional 
Diarr li6a .. 

Somma. 

... , 
1 
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Trimestres 

Doenças 

11-----------------1---------

Tra nsporte. 
Diarrhéa e bronchite ............. . 
Diarrhéa, bronch ite e febre quotidiana. 
Diarrhéa e conjunctiYite . . . . . . . . . . . . 
Diarrhéa e gaslralgia .......... . 
Dia rrhéa e nevralgia intercosta l. 
Dia rrhéa e otite . 
Diarrhéa e rheuma,.li smo muscu lar . 
Doença simu lada .. 
Dôrcs sciati cas, edema da perna esquer-

da e gengivite 
Dysenteri a.. . .... . . . 
Dysenleria e eczema do escroto. 
Dysenteri a e fe bre quotidiana 
Dysenteria e fe bre terrã . . .. 
Dyscnteria e otite . . . ... : ........ . 
Dysenteria e rheumalisrno muscular . 
Dyspepsia. 
Dyspepsia e dóres vagas. 
Dysuria. 
Ecth yma.... : : : :1 
Eczema . . ... 
Eczema da fa ce interna das coxas. 
Eczema chronico e furun culos . . . 
Eezcma chron ico da perna direita. 
Edema dos pés. 
Elephantiasi incipiente . 
Embara\:o gastri co. . ......... . 
Embaraço gastri co e eczema dos coto-

nllos .. 
Embaraço gastríco e otite. 
En ~hondroma da coxa esquerda .. 
Enchondroma da nadega direita . 
Enduraç.ão gangliona r da verillrn. es-

quenl a ... 
Enteralgia. . ..... . .... . 
Enlerile . 
Enlcrite e bronchite 
Entcrite e blenorrhagia. 
Enterite, cancro ,·cnereo, blenorrhagia e 

orchite .. 
Enterite, cancro venereo e rheumatismo 

articular 
Enteritc e conclylornas . . .. 

Somma ... 

86 10/i wo 
i 2 

85 375 
3 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

2 

l 

1 1 
10 10 21 

1 
1 
1 
1 

10 

i 

2 
i 
1 
1 
2 

2 
3 
1 
1 
3 
5 
1 
1 
1 
1, 
,1 
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1 Trimestres 

~ "S 
Doenças 

1 

~ 
' ·º 3.º 4.º 

·-
1'ransporle. !02 H.2 1:15 -103 482 

Ente ri te e eczema da orelha esquerda. 1 1 
Enterite, febre quotid iana e amygdal ite . 1 1 
Enterite aguda e orchile traumatica .. 1 l 
Entero-colite . . . . . . . . . . . . 1 1 
Enton;e. 2 3 
En torse e contusüo das extremidades in -

fe riores . 2 2 
Envenename11to lento pelo opio. 1 
Epylepsia . 1 1 
E pyh,psia e adenile Ja verilha esquerda 2 2 
Epylepsia e contu são. . . . . . . . ....... 1 
Erosão do prepucio. · 1 
Erylherna das extremidades in fe ri ores . 1 
Escoriações do pen is. 1 
Estomat.ite ... 1 1 
Estomati te e geng ivite. . . . . . . . . . . . . 2 2 
Estomatite e parotidilP, . . ·I t 
Estornatite ulccrosa . 1 1 
Febre cphernera .. 6 3 3 12 
Febre ephemera e estomatite ! 1 
Febre ephemera e erythcrna . ! t 
Febre t~ phemcra e pl eurod inia l 1 
Febre quotidiana . 5 3 7 1i 2(i 
Febre quotidiana e bronchite '.. l 3 i 3 8 
Fehre quotidiana e co ngestão do fi gado e 

=I 
do baço. 1 

Febre quol.!diaJJ a e diarrhéa . 1- -l 
Febre quotidiana e dyspepsia. 

! 1 
FeLre quotidiana e hyperlrophia do baço 
Febre quotidiana e rheumati smo museu-

lar . 2 
Febre quotidi ana, rheumali smo e ulc~-

ras nas extremidades inferiores . i l 
Febre terçã .. . . 2 2 3 7 
Febre terçã e dôrcs rhcumatismaes .... 1 i 
Febre remittenle. 1 2 
Febre perniciosa de forma comatosa ... ! j 
Feridas contusas ... 2 3 
Ferida por arma de fo go. 2 
Ferida perfurante no braço direito . i 
Furunculos . l 1, 7 
Gastralgia ...... a i 1, 

Gastro-enterile .. 5 5 
---------

Sonun(i . ...• . • . .. 120 ·[71, 163 i36 593 
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' l' rimc!>trcs 

-------lJ-oc_"_C·_·ts- ------l~ 
1 

] 

12~ 1 17'>1 --;--;;1 1'·1·aus1w1·te 
Ca :-- trn ('rt terik e hlenuorrltagia . 
(~:1s lrn -t• 11l erilt• e liron1·hite. 
Castrn -L• nlc ritc. diarrhl·a e ort·liill' lrau -

nrn tica . 
(; as trn -ent erilt' r L' n llwr1 1:1 . . . .. 
Gastru-r nteri! L) r fr i1rc quotidi:111:1. 
Gastritr 
Cas tril r e abcesso da n•gi:io t:Cr\"i cn!. 
Ga stti te dironica . 
1;e11 giYile ... 

1 

(:e11 giYitc, r:- lotnatil c e pcd iculi -pu his 
(lcn giYite r odon talgia . . 1 

lkr11orrlioir!e .. 
l le111op!i:-:.n.. 

1 

ll ernopti se supplcu1 entar de llu xo hemor 
rhoidal. 

ll cpali lo. . 1 llepal.1L1• (• esp!e11il1> . 
ll t·pa tite e fi·ri da t·ontusa da pr rna di 

reita .. 
lkrnia inµ-uina l direita 
1 ÍCrp('S da l'act• . 
lk qws t' !.'l~zer 11a das YcriJl 1j s e do rs­

rrnto 
l lerpes na n•gi;io 11:Hlagul' i ra . . .... 
ll erpes da:; ex rrernidad rs e da reg ião u111 -

lwli('al . 
ll nln)('clc . . . . . . . . 
11 ~ pcrk inrsia r·an:Jiac:l. 
kteriria. 
lndi gt•sUo 
l_'ndur;ir,Io hlrnorrh:1gira do trs liculo 
E:!,sto 1\0 1w~coro .. 
Lar_,ngitc 
Liclien das cx treniid adcs . 
Lichcn da s cxtrerni cl:ld es superiores do 

l.ror1 co 
L ipoma da rcµ- iJo fronto-pat'ictat 
Li poma da foc r interna da i·oxa. 
'.\lan ia dt• p('rse!!uic·,io .. 
Nen·algia inl L· ri\)sÍal 

1 

1 
2 
1 
1 
I 

2 

li 

~1 
1 , 

_ I 

~I 

2 

8i 

2 

ti 
I 
l 
2 
1 

l 
2 
2 
1, 
2 
l 
1 
3 
!, 

1 
·I 
1 
1 
1 
2 

·· , - - 2 - 2 

1 1:y. 1ss l 1s 1 11,ü , fi'i-9 1 

Odontalgia . . 
On~dis ... 

Somma. 
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Ooenças 

'Transporte . . . .. . 
Orchile .............. ... ...... . 
Orchite blenorrhagica .......... . 
Orchite e hlenorrhagia syphiliti ca .. . 
Orchile e herpes elas coxas . . . . . . 
Orchite chronica e cystite aguda .. 
Üré.hile lraumatica . 
Olite chron ica. 
Panaricio ..... . 
Pemphigo . ... .. . 
Phar_y n~i te aguda . 
Phlc,mao. . . .... 
Phl1~irnáo difu so da região dorso-lombar 
Pl acas rnucosas na bocca e pharynge . 
Pneumonia aguda fibrin osa .. 
Prisão do ven tre ....... . . . 
Pytiriase .. 
P ytiriase rubra. 
R'heumatismo arti cular 
Rheumatismo articular e hronchite. 
Rheumatismo articular e hernorrlwides. 
Rheumatisrno articul ar e orchite . 
Hheu,natismo muscular. 
Sderose elo fí gado . 
Sudamina ........... . . 

~r1'.fiY/lâ~ d~ J.~gii; i,~~~i e il~ l;~.;is • • 
Tu )erculose pulmonar ............. . 
Tuberculosepulmonar, cystitee peritonite 
Tuberculose ulcerosa dÔs pulmões. 
Ulceras do co iro cabelludo .. 
Ulceras no dorso do penis .......... . 
Ulceras no dorso do penis e dôres rheu-

maticas 
Ulceras el a perna esquerda .. 
Ulceras da planta do pé .. . 
Ulceras escrofulosas ................ . 
Ulceras esc. roful. do~ 11wrn bros superiores 
Uk eras escroful. e 1·cze111a generali sado .. 
V arisis rec.lacs . .................... . 
Vegetações venereas ...... . . 
Vegetações na região anal. .......... . 
Vegetações na região anal e peryneana. 

Soumrn .. 

--- õ 

T ,-;mestres ~º 

f-
1.º :!.º 3.º 4.º 

131, 188 '181 V.6 61,9 
2 1 ;) 
1 1 3 6 
i ! 

i 
l 

2 ;) 
i 
! 
i 
i 

3 3 

3 
l 

1, 5 3 
i 
J 
i 
-l 6 

1 
2 2 

2 
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3 
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~I 

! 
i 
! 
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i 
i 
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l 
l 
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l 
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1, 
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l 
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i 
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i 
i 
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i 
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1loenças 11ue occasionaram os obitos 

Trimestres 
-a 

Doenças ~ 

3. 0 4.º 

11-------- ------·- --------,-

Apert o do orifl cio aortico . 
Dysenlcri a ... 
. Envenenarnenlo lento pelo opio. 
Febro perni ciosa de fo rma cornatosa .. 
Sclerosc do fi gado 
Tnherculose pulmonar . 
Tuberculose pul monar, cyslitc e perito­

nite 
Tubercu lose ulcerosa dos pulmões. 

Somm.a. 3 iQ 
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Cla ssiíic,içao tios ilor11l rs 

Cla1-~1fic:1~·áo 

1---------------------- ----

lh' 1 i :1 2:) a111111:,,;. 
l) t' 2ii a :r; a uno:-. 
1 )1• :Hi a :;o anuo~. 
Dl' ;j l ;1 fü) a11110~. 

Edadc 

801111110 

Naturalidade 

P (1 rl u;.:-al 
I IIIH tia ~l ;1d1' ira 
Ilha s dns ~\ r·,)ri·s 
Caho \' l' rd/ 
lnd i:i. inglt'z:1 .. 
(;():l .. 

'l'irr1 or 
Kn11 g- Kong . 
.\la(·;n1 . 
Clt i11a. 

Somma. 

Situação 

-- 1 

;~ 7 ', 
:1(1(1 

'18 

726 

u:10 
J;j 
,,_ 

2 
:J 
1 
1 
;! 

!1,7 
21 

H1·g-i r11l'11Lo d"infantrria do ultramar. '2." IJatalh,10 H.i 
Bef[inwnlo d"i nfanlcria do ultrama r. 1 .. " bala lhffo '::!O'~ 
(:uarda poliria! dé )lacau. :lo:i 
Deposito da forlalrza do )[011tc. . 2i 
~cnJo de n:Lr ranos . !) 
Bal;°1ll1ão nai.:ional 1/1, 
Poli cia do porto. JU 
C:0111111:tntl o mili tar da '11:tipR. t 
]) irett·-ffo da s o!Jras publi ~as. 
Canlioncim 'l'w11ega . ... 142 
Cuarni~·ão de Macau . 1 

2 1: 188 
1 1::1(1 1 

l: 7.8~ 

IO 1 

6 1 1: l (J(i 

' 2 J: 3 

1: 2 

l: 22 

l 1: lG 
1 J: t05 
/; l : 76,75 

1: i-l 

i 1: I 
2 l : 72 

Somma .. . .. 7~6 iO 



m: .\l ACAU 85 

Clas;, ificação 

·------------- ------ - - - - --- -
Temp era ment o 

Sa ng11i 11 1•0 
N1' r Ynso. 
Ly11 1pl1at ico ...... . 
Sanguineo-ncrYoso . 
Ncrvo:-n ~an g11 irwo. 
~:111 gui11t>1 1 l,, 111phati1,;o. 
Lj 111 plial.i1·0 sanguinro 
Nr·rvnso-1., 11 1pl11ti,·o . 
L., 111plial ir o-wrvoso . 

Sommo . 

Con sti t uição 

Forl t> .. . 
Ml'di:wa . 
Fraca . 
J)clerio r, da . 

So lteiro .. 
Casad o 
Yiu vo 

L 

S01mnn. 

Est ado 

Somma . . 

1:12 

1: ti 'i, 
f) ! : :J:t 
~ 1: 22 

1 :12 

:;11 1: 5 1 

' :1G r -1 
' 726 1_111 

:10',. 
li\12 1 ,, . . 10 1.:; 

18 
2 ti 1: 1,33 

726 10 

682 6 1:-1 11,,.66 
1, 1 :1 1: 11,,66 
3 l 1: 1, 

72G JO 

lh'pa l' ti r ,io do serviço de saudc da prori ncia de .\l acau e Tin1or. ;jQ 
d,• ro r; ll '\' O de 188:J. 

J,ucio , 1 u,qusto ela Silva 





Estatística medica do hospital àe S. Raphael 
de Macau, referida ao anno de 1882 

Movime11to dos doc 11l es 

Exi)\liam ....... . • .. . . . . . . .... 

Entraram 

Sahirarn curatlos ou rnelhoratlos . 

Fallecerain . 

Fi ea111 e111 tralatuento . 

Mortalidade. 

5 

81 

6~ 
16 

8 

86 

86 
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llor11~as ti os q11r• s,1hil'il111 rnra1los, 111elh11ra1los e 111orlos 

(O dia~nosli co é dt• diffNcntes fa cultativos) 

Abcesso das g:rngi r L'S 
Alcoolisrno e bronrliil ,• d1ro11ica. 
Alcool is11Jo rhroni eo . . 
Alienar,io mental 
Anasarca .. . . 
Angina ulct·rada 
Ascitc de causa rsple11ic:l . 
Ascite por les:10 t'ardia ca 
,\ sthcni.t geral 
lllcnnorrhagia e adenitc ,la veri!l ia t's -

querda .. 
Bronchi te .. 
Bronchitc e gengi vite .. 
l3ronch!Le e s~_,lhilide popu losa .. 
Bronchile cap1 lar . . . . . . . . . . .

1 Broncliite chrou i<·a . - -1 
Hronchit c cll roni l·a e henioplise .. J 

Cachex ia scn i 1 . 
Cancro da lí ngua r hronchitr ehronira 
Chloro-ancmia . 
Chloros.c e :uncnorrhea .. 
Conjuncti,·ik ...... J 

Conlus,io da r egi,io nadegueira . 
Cys tite aguda . 
Diarrhéa . 
Diarrhf'a, bronchite e abcesso do csnoto 
JJial'l'héi e nevralgia .. 
Diarrhéa cllro11 ica ... 
n yspepsia e hernorrhoides . 
Dvstoeia . 
Elicma da perna C'squerda. 
Edema dos pés 
E1nbriaguez 
En teri tC' .. 
E sc rofulose . 

Somma. 

~I 
1 
1 
2 

;I 
=1 
_ 1 

21 
2 1 
'1 1 

:1 

t 

~ ,, 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
·1 



OE MACAU 

Doenças 

Trcrnspo1·1e. 
Felire l' plwmern . 
Ferid a eontusa . 
Ferida 1.;ontu sa da. face o fraclura dos 

ossos nas:ws .... 
Gasl.rnl l! ia . 
llernia ingl1i nal direita 
ldioli srno. 
Leu(·orrhca . 
Nev ralgias di ve rsas .. 
Nen·ose nbdo,uinal 
Olilc 
Parolidile 
Phlegmão do pé. 
Pnrrnnon ia d11pla. 
l1 clenç,10 da placc11ta. 
Hhcu1nat.is1110 :1rLicula r . 
11ht'urnalisino arli cul :1 r e broncliile. 
Hhet1111ati :-; rno arl1 cular, hronchite e fe -

rida in cisa. 
Tuberculose pu ln1onar . 

Somwa .. 

89 

-1 
·1 
l 
-1 
-1 
-1 
1 
·l 
-1 
·1 

. 1 -1 
-1 

! t, 
2 2 

1 
~ 3 

--------·-
20 22 25 j 
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Oornças 11ue omsionaram os oliilos 

Doenças - ---- - ! 
1. º 2.º J. '' .,.º 

Tr;mcwcs ~ 

-------------------------

li 

Alie11a~·âo rn enlil l .... . . . 
Asei le por les;io ca rdíaca . 
AsllH' ni a gl' ral 
C.a i'l1L'\ ia sl' ni l 
Dia rrhéa eh roni ..:a . 
Es.;rofulosc ... 
P11curnonia dupla ..... 
Tuberculose pulmon.ar . 

S0m111a . 

2 

3 

2 
t 

2 2 
·I Ü 

-_ 11JI 
1, 7!~611 
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Ciassifo11ao dos. doentes 

~ 
~ 

1 
~ 

o 3 
0 

o : ,.. 

Classificação 

-- - --

Oe 8a 15 annos .. 
De 16 a 25 annos. 
De 26 a 35 an nos .. 
De 36 a 50 annos. 
De 51 a GO annos. 
Dc ü l a70 ann os. 
De 71 a 81) annos. 
De 8 1 a 90 a1111os. 

Eda de 

Somma. 

Na turalida de 

Por~uga l 
l.11d1a 111glcza . 
Góa 
Timor 
Manila .. 
}laeau . 
China ... 
Condiinchina 

Somma ... 

Profissão 

Ajudante de enfer111eiro . . 
Cocheiro . 
Creado de servir . 
Empregado na li,npesa da cidade 
Enfermeiro . . 
Estudante. 
In va li dos . .. . 
Mariliinos 
PorlPiro. 

3 
6 
8 

13 
11, 
8 
i) 
·I 

62 

5 
1 
2 
! 
! 

51 
! 

62 

! 
1 
8 
! 

! 
-15 
5 
! 

. . .. .. .... 1 

-l: 

3 -l: 
5 L 
t, -L : 
-L L 
2 1: 

16 

l : 

2 L 
3 1: 

8 1: 
1 l : 
! 1: 

16 

2 J: 

-l: 

5 -1 : 
1 ·1: 
! i: 

T_, pogr:ipl, o 
Sc:1 11 prnfü;são. - . .. .. . • .. . . . . 28 G 1: 

S011111ui. •••• • • •• • • •••• - 62rMJ 

7 

5,33 
3,8 
3 

-10 
1,5 

6 

2 
i ,33 

7,37 
2 
1 

4 
6 
2 

5,66 
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Classi fi caçáo • 1 1 
1 u 

o 

o 
~. 

f------------------,'-- -- - --
Temp eramento 

Sanguineo . 
Nenoso. 
L;•1r1phati co 
Nf'rvoso--lylllphatieo . 
L: r11phali t:o-nervoso 

S0m111a 

Constituição 

F'orlc . 
Mediana 
Fra~a. 
Deleri or:1.da 

Solteiro 
Casado 
Viuvo 

Sommo . 

Estado 

Somma . 

1 
a 2 1: 2,5 

1,9 11, ·1: i.,~ 
1, 
5 

62 111 

·I 
1,9 2 ·l : 25,5 
10 5 1: 3 
2 O 1: l ,22 

G21 16 

- i-
2G 1 9 ·I: 3,88 
l\/ 5 1: 1,.8 
17 1 2 1: 9,5 

G2 1G 

Sexo 1 

Masculino 
Feminino .. 

L 
9.· 61 6 l ·. .. 33 "·. 

· · · · · · · · · · · · .. ·.. . . .. . 36 I -IO 1: 1,.6 

Som""'- 62 1~ 

li 

Heparl.ição do servi ço de saudc el a província de ~lacau e Ti mor. 30 
de 11,arço de ·1883. 

CHE l•' J•: D O SEHVH.:O D I: S:\l'l , t·: 
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Dorn~as lrnladu~ pelos focullali1'0~ tlc lla ca11 ,,a dinirn ci,il , 1'111 '1882, 
e r,lrnhidas tios rrsprtl irns mappas mensars 

Doenças ---i::J 
>----------------[ casos 1 

Ahr,-·sso~. 
Aborto 
Adenilcs 
Albugos . 
Alcooli smos 
Amenorrliea . 
Anasarca .. 
Anemias e chi oro -:11w1nins . 
Aneuris1na 
Auginas e a111 ygda lile::;. 
A11gi11as syphiliticas. 
Anlh1·ax .

1 

Ase i te tlyscras ica. 
Aslheni,i ge ral 
Aslh1nas . 
Blephari lo's. 
Bro,whites agud;i ~ e chron icas .. 
Cachcx i:1 senil . . . . . . . . . . ... . .. . . . . . 
Co11, 111uçâo cerclJr;il 
Can c.ro lingual 
Co11ges l:To cerehro rnedu ll :u, cneh ex ia e profund as ul cera s. 
Congcslées hepali cas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Congestão pulmonar 
Const ipnçóe:-
Conlusão do olho esq11erdo 
Convul sÕl..'s ve rr11i11 (1sas 
f'.yslif r:- ag11d:is e chronieas 
l 1crn1 :llos•·:- di Y11 r~as 
De<1 waç :·10 arlirular 
Uin1 rlié::i , 
Doe nras Yenereas e syphi lil.i cas 
Dyspcpsias .. 
Dvsent erias. 
D)1slocia por inercia rio utero 
Edema elas pernas. 
Ernbararos gaslri cos e inleslinacs ... 

Somuia .. . .. . 

. . ··1 

7 
1 

:1 
2 
i, 
f 
1 
9 
1 

29 
10 
1 
L 
l 
2 
3 

80 
1 
1 
1 
l 
8 
L 
;J 
1 
2 
\) 
!I 
1 

!.:, ] 
2;J 

"' 1 
1 

-LO 

289 
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r 
D0c11ças 

'/'n111:;11ortl'. 
Er1d1wanl il l' rl 11·111t1alis111al 
1,:11Lt•rilcs ag"Utlas 
Enteri ks rlironir,1 s . 
l~ntt·n• rolilt· aguda. 
l~11l1·1·u -rolilt•s rl1rn11i cas. 
E11lon:l'. 
l~I' .\ s ipL'lla 
l;:scorhulos . 
1·:~crofulo::ws. 
l~slo11 1:1tilcs. 
Febres t>phc111 l'!'as 
Fcbn.':, i11lt· n nill1•nl1•s. 

li Fvhrrs rernitk11!1 1s . 
Ft'lucs 1wrni1·iosa:--. 
Febre 1~ phoitll' 
1•\•hn• (•rupliYa .. 
Feridas ronlu ~as 
Fi ssm as nos liiros d t1s peitos. 
Fislul:t lani111al 
(; c1s trilt•s. 
(;astro e' llkriks . . 

S • .\UDI~ 

:1 . .. 

·· , 
.. ··1 
::1 

1 

1 1 ;a :,;l ro -1 u• pali l1•s ri I ror1i1·as 
l lvl111l't1lliia ses -! 
ll en1opti st>:--. .1 
l lt •11 1o rrl1 agia :,; t·1·rl'IH·;h'S . -.• 1 
ll eu1orrhoides . 
1 lcpa liles agudas . 
lkpal itc d1ro11ica. 
lhdroa.-l le ......... ...... ................ .. . 
11 ) pel' lropllia prostati ca e l'atarrho d1roniro da l,c:\ iga. 
ll jslcrisrnos 
ld cri cia .. 
ludiges l<ks ... 
lufeq·ão p11rul1·1ila 1·011::;Pi- 11ti,·a ao ratanlio vis ic::i l. 
l11trodur· ~·ão d"u 111a agulha de costura na cu\a ... 
Kjslos. 
l .. e:,;ões organica:,; do cora~üo e grossos ,·asos .. 
Lar) ngiw 
l .. 1· uco ph lt•g111a!- ia 
Lelu..·01-rlieas. 
.\lonkdura dt· e;io . 
~l<'lrill's ngud as 1· -cl1ro11iras. 
~ldrorrl1 ;1gias. 

Sômnw. 

..1 .. 

N"mcro 1 
de caso:; 

1 
1 
;j 

12 

;:; 
•(j 

21 ;i 
,,. 
1 
1 
1 
2 
1 
;J 
1 
1 
2 

1 
1 

:1 
-1. ,, 

10 

rn l 
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Doenças 

1'11(w.1-7wrlf'. 
Ncy raJgias tli vP rsas .. 
Nephri te p :tl'l' llt~h ~ 111 alosa . 
Ophlal111ias (cn11jur1di vites, lü' ralil L'S, l'lr .). º"ci~ .. ... ··············· ... .... . 
01.itc .. 
Parap leg-ia 
Parotidi lt' 
Pernphigo. 
Peritonite . 
Pleuri sia. 
Pncurn(rnias . 
Polluções noctunrns. 
Pty" li s,no .. 
Queimad uras 
Rheurnali s,nos 
Hoseo la. 
Sarampo . 
Sa rna. . . . . ... 
Synclacl)" li a do quarto e quinto dedos ela mil o .. 
Terçai .. 
'.l'uberculoses mesenterycas. 
Tuberculose pul1nonar .. 
Ulceras cio estomago . . 
l:lceras nas pernas. 
Ulceras schirrosas el a ngina 
Varicella . .. ............. . 

Som:ma .. 

95 

;-:umero 
de casos 

1 

,; l i 
2(i 

1 
32 

·1 
·1 
1 
·I 
1 
1 
•J 

u 
i 
-l 
2 

38 
l 
6 
6 
1 
·I 
2 

1.6 
·I 
1 

--~ . . 6 

. . 678 

Lucio Augusto da Silva 
CHEFE DO SERVIÇO DE S.A.UDE 





Alit•na t;io 111en tal 
Au:\s.lri·a ...................... . 
At1t'(11ia prnf1111d a (d~sJwpsias d1rnui c:1s). 
A11 ~1 11:1 ga ngn•11osa. 
An,l!ina ind d:osa . . . 
1\11l h r :'I-X ...... ..... .... . 

l 

:\perto do orifü· io aort i,·o. 
A!il'Íh· por IPs,io ca rdíaca .. 
,hlhCHJ :\ !Jt'r.'11 ....... . 
Broni-l1ite eapill ar ... . 
C:irli l' \i:l St~11iL .. . . . ... . 
Cadu .. ,ia s,• 11il t, :111 :1sar1·a ..... . 

l 1:0 11 g,•st.io c1· rd1r,1I. . . . .... . 
1:011gi•st~o Cf'rt•lir:d 1' ,la 111l'd11lla . 
l .0111,.'t'slao p11ln1ouar . . . . . . . 
1:nulusiio n•n•hr:i t . 
1:01wuli-1i,•s IPlaniras . 
l)d>ilida, 1,• !,!Cr:\l. 
Oiarrhl'a . . . . . . . . . . . . 

IJ ll iarrhé:\ t ' venm•s i11 lt'!> li11:ws. 
lh :-enll'ri a d1rú11i,•a. 
1•:;·la 111psia. . . . . . . . . . 
E r11bri1t~u1•z (' falta ,le lra la111"11!0 
E111t•rih• ('h ronil'a. 
E-11·mfulM,' .............. . 
Fehrc irdla111111a lori:\ ;1, lir1a111i,·a. 
F(·hre 1wn1i1·io!(a. 
F1·hn• l ,\ phoi1lt•. . . . . . . . . 
Ferida tlc• anna 11(' fogo .. 
l~a~ll'ilf'. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

1::ti.~;}}j~1;\:~:l;·:1t:f ~~~i 1~l~o '.·i1'.·,:,i,i,·:• ;!(•: ,;,.~ig:•): 
l.f'pr:1. . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
)\ ara~1w1 l'•)llSl'1·11li\·o a um en lnl'd1t) d1n111im. 
~ 11phr., lf' pnre11el1.\ rnato~a .. 
P11v11111onin. 
Sd1•rOi-!' do Íi J.r:tdo . 
:0:1· ir'rho l,'J.tHIHt'lllar .. 
T11lwre11l \l~• 1 BH':it·rrl1'rirn 
Tuh1•n·uli1!'l' pu l111,lllnr ............ . 

1 

Tul•e1T1rlnH· pu lr11011ar f' m1•i-1•11 1>•ri,·a .. . 
~.io d,•rlar:hla:- 0111 luri1lnsa~ (du1•11~:1,) 

1 

Somm(I .. 

ESTATISTICA NECROLOGICA DA CIDADE DE MACAU, REFERIDA AO ANNO DE 1882 
1E1lrahi,la ,los 111appas 111r11~,rs aprrsrulados prlo r111prrg;11lo 1!0 rr111ilrrio ;i rn111a ra 111111,iripa l 

t 
t 
1 
1 
i 
1 
:1 
1 

:1 -. 
k 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
:1 -
·I 
2 
1 
1 
:1 
1 
1 
2 
·I 
1 
1 
1 
1 
1 

IH 
1 

:11; 

1 -
1 -

- 1 - 1 

1 -

1 -

1 -

12U :1 ti ti 

i --------

1 -

~ l -
1 -

1 -

- 1 

:1 
1 -

1 -

- 1 -
- 1 -

1 -

1 - - 1 -

1 -

- 1 
1 

1 -

~ 1 

- 1 

~ _, -
1 -

- 1 

1 -

1 -

'· 1 -

1/{ 18 1'1 1; li ; 

=1 

1 -

_, -
1 -

- 1 
1 -

1 -

1 -

1 -

1 -
:; - 1 

- . 1 

J li 

; -

- ~ 1 

- 1 -
- 1 -

J - 1 

OBSERVA.ÇÓES 

1 -

- 1 1 

1 - - 1 ' 
J 1 -

- J - 1 -
1 - 1 -

2 - - 1 
1 -
- 1 

1 - 't - :1 
- 1 - 1 -

= : - - ~ ;; ~I 
- i 7 
- J - 1 :,~ 

11 1!11 

For:uu ~epulta1Ias no .:c111ih'rlo. 1\uranll' o iuwo. iuah. ':tí l nc:ulr:1~ d ,i11a~ Lapll:-ada1<. Jlas 1j u:tc!.I 21.l l cn\' iad:1s pelo l'atlre LUt·as l.~1·a (V~ 11 0 I.". t, no ':t .. to'~ 1111 '.I." 1• iO 110 '~." trÍrul'S.ln·). Ü pelo l1a1lrl' l'.arlos ll:1rrllsú (:i 110 :t" r ,t no 

4." triml'sl rf'}, ~ p,,10 Pa1ln· Hr,~nl'io 1• J\lnwitla ( l 110 I."" 1 no :J." triu11'!-lrt·). J pt•lo Paclrt' \ "i1·,1nk 1:otlrigul'~ (uu 't." tiimt•t-lre). 1· 1 pelo Cor11•i:,:o ~iuwfio (no 3." lri111l'!(ln•). Do;; mappas 1t1('11 &~W!( apn•i-r11la1l()!l- pelo crnpri ·~:11111 110 ,·.~uri trrio n;io 

,•on!-larn as d0t·nc-a~. rdadr o sc,o das ruesrnns niatu;as. 

ll t·parti ç,lo do scn·i~·o de sau,k da 111·0,·iucia de .\l acau e 1f1i 111or, :Ju ti l' rH:1. 1·ço t i l' 188:I. 

L11âo A11gt1sto e/li Sifrrt. 
c1n:1 E oo s.1::11, iro ut: ~AI n~: 
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